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Neutralidade dos hospitaes militares
e ambulancias.

Publicamos hoje na sua integra o docu-
mento pelo qual o governo portuguez adhe-
riu à convenção de Genebra de 1854, relati-
va à neutralidade das ambulancias e hospitaes
militares em tempo de guerra.A Austria adheriu tambem, depois da ulti-
ma guerra, como já noticiamos, e, pelo art.
9.º da mesma convenção, podem ainda adhe-
rir a ella os paizes que não tomaram parte na
conferencia internacional de Genebra, e aos

aes foram conimunicadas as estipulações
quelle convenio.
Eis aqui o documento:
Dom Luis, por graça de Deas, Rei de Por-

tugal e dos Algarves, etc.
Sua Magestade El-rei de Portugal e dos

Algarves, a confederação Suissa, Sua Alteza
Real o Gran-Daque de Baden, Sua Magestade
o Rei dos Belgas, Sua Magestade o Rei de Di-
namarca, Sua Magestade a Rainha de Hespa-
nha, Sua Magestade o Imperador dos france- jeitos ás leis da guerra, não poderão as pes-zes, Sua Alteza Real o Grin-Duque de Hesse,
Sua Magestade o Rei de Italia, Sua Magesta- comsigo, quando se retirarem, senão os objec-de o Rei dos Paizes Baixos, Sua Magestade o
Rei da Prussia, Sua Magestade o Rei de Wur-
temberg, igualmente animados do desejo de a ambulancia conservará o seu material.
suavisar, tanto quanto d'elles depender, os
males inseparaveis da guerra, supprimir os ri-
gores inuteis e melhorar a sorte dos militares
feridos nos campos de batalha, resolveram
concluir, para este fim, uma convenção, cujo rão encarregados de prevenir os habitantes dotheor é o seguinte: -

Artigo 1.º As ambulancias e os hospitaes dade que d'ahi lhes resulta.

militares serão reconhecidos neutros, e, como
taes protegidos e respeitados pelos bellige-
rantes, em quanto n'elles houver doentes ou
feridos.
A neutralidade cessa de existir quando estes

hospitaes ou estas ambulancias forem prote-
gidos por uma força militar.
Art. 2.º O pessoal dos hospitaes e das am-

bulancias, comprehendendo a intendencia, os
serviços sanitarios, a administração, O trans-
porte dos feridos, assim como os capellães,
participarão do beneficio da neutralidade
quando funccionarem, e existirem feridos para
wactar ou para soccorrer.
Art. 3.º As pessoas designadas no artigo

antecedente poderão, mesmo depois da occu-
pação pelo inimigo, continuar a esempenhar
as suas funcções no hospital ou ambulancia
aonde servirêm, ou retirar-se para se reuni-
rem ao corpo a que pertencerem.
Nestas circumstancias, quando essas pes-

soas tiverem concluido as suas funcções, se-
rão mandadas pôr nos postos avançados ini-
migos por intermedio do exercito de occu-
pação.
Art. 4.º Ficando os hospitaes militares su-

soas que fazem serviço n'esses hospitaes levar

tos que forem sua propriedade particular.
Nas mesmas circumstancias, pelo contrario,

"Art. 5.º Os habitantes do paiz que presta-
rem soccorros aos feridos serão respeitados
e ficarão livres.

Os generaes das potencias belligerantes se-

appello feito à sua humanidade, e da neutrali-
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Todo o ferido recolhido e tratado em uma
casa qualquer servir-lhe-ha de salvaguarda.

sua casa será dispensado do alojamento de
tropas, assim como de uma parte das contri-

lhidos e tratados, qualquer que seja-a nação
a que pertençam. Os commandantes em che-
fe terão a faculdade de mandar pôr imme-
diatamente nos postos avançados inimigos seu devido effeito, promettendo cumpril-a e
os militares feridos durante o combate, quan-
do as circumstancias o permittirem, e com o
consentimento de ambas as partes.
Serão mandados para seu paiz aquelles que

depois de curados, forem reconhecidos inca-
pazes de servir.

Os outros poderão egualmente ser despedi-
dos com a condição de não pegarem de novo
em armas emgnanto durar a guerra.

Às transferencias dos que estão em trata-
mento, com o pessoal que as dirige, são pro-
tegidas por uma neutralidade absoluta.
Art, Uma bandeira distinctiva e unifor-

me será adoptada pelos hospitaes, ambulan-
cias e transferencias. A dita bandeira deverá
ser, em todo o caso, acompanhada da bandei-
ra nacional,
Será egualmente admittido um braçal para

o pessoal neutralisado, mas a licença para o
seu uso fica a cargo da authoridade militar.
A bandeira e o braçal terão uma cruz ver-

melha sobre fundo branco.
Art. 8.ºOs pormenores da execução dapre-

sente convenção serão regulados pelos com-
mandantes em chefe dos exercitos belligeran-
tes, segundo as instrueções dos seus respecti-
vos governos, e conforme aos principios ge-
raes enunciados n'esta convenção.
Art. 9.º Asaltas partes contratantes convie-ram em communicar a presente convenção

aos governos que não poderam enviar pleni-
potenciarios à «conferencia internacional de
Genebra, convidando-os a adherirem a ella:
para este fim fica aberto o protocolo.
Art. 10.º A presente convenção será ratifi-

cada, e as ratificações serão trocadas en Ber-
he no prazo de quatro mezes, ou antes se for

Em fé do que os plenipotenciarios res-
pectivos assiguaram, e lhe pozeram o-sello das
suas armas.
Feita em Genebra no vigesimo segundo dia

do mez de agosto do anno de mil oitocentos
sessenta e quatro. -Dr. José Antonio Marques

viberto Garcia de Quevedo-CGh. Iagerschmidt

-H. de Préval--Boudier-Brodruck--Capel-lo-F. BarofRo -Westenberg-De Kamplz-

por mim ratificadadentro do prazo marcado

tude da authorisação das cortes geraes, adhi-ro à mesma convenção e pela presente a dou
por firme e valida, para haver de produzir o

observal-a inviolavelmente, e fazel-a cumprire observar por qualquer modo que possa ser.
Em testimunho e firmeza do referido fiz pas-sar a presente carta por mim assignada, pas-sada com o sello grande das armas reaes, e
referendada pelo meu ministro e secretario
d'estado abaixo assignado. Dada no paço da
Ajuda aos 9 dias do mez de agosto do anno
do nascimento de Nosso Seuhor Jesus Christo
de 1866.-EL-REI (com rubrica e guarda).--José Maria do Casal Ribeiro.

O habitdnte 1e tivcr recolhido feridos em Loe er-Ritter-Dr Hahn
porquanto a dita convenção não pôde ser

buições de
Art. 6.º Ôs fer ou doentes scrão reco do do direito consignado no artigo9.º eem vir

forem impostas para a troca das respectivas ratificações, usan-
>

TRABALHOS ORIGINAES.
NOTA SOBRE UM CASO DE HYPOEMLA INTENTHOPICAL

TERMINADO PELA MORTE; AUTOPSIA E VERIFICA-
ÇÃO DA EXISTENCIA DE ENTOZOARIOS DA ESPE -

cie-anchylostomum duodenale.

Pelo Dr. Jniio Rodrigues de Moura.

«Je vous aí
e Vemplrisme; mais j'si eu so n de vous

ces appartenafent à Vintelligenço du méde-cin qui savailles trouver.s

érapeutiques
dit, sieurs, uela

Faire
étail

comprendre que si le aít pri
purement empirique, les con

ordial

RoussEAD.-Cliníque Médicale de UHotelD eu de Parts-t. Edição pag. XXIV.)

Um medico intelligente e pratico, o Sr. Dr.
Costa Pires (de Magé), apresentou-me, em 1864,
um preto, escravo de sua fazenda em S. José
d'Alêm Parahyba, que de longa data soffria do
incommodo que se conhece vulgarmente pelo-
nome de oppilação. Contra a rebeldia da mo-
lestia embalde esgotára o meu collega todos os
recursos da therapeutica; os tonicos, as prepa-
rações ferruginosas as mais apreciadas e racio-
naes, os drasticos moderadamente e para facili-
taremas absorpções, todas.as leis hygienicas re-
commendadas, tudo,emfim,se tinha empregado.
sem a minima vantagem, e o doente chegára a
um estado tão desanimador que o medico, em
desespéro de causa, lançou mão do succo lac-
tescente da gamelleira, remedio empirico, e
que só tinha por sia confiança e o apreço do

Moynter-Lehmann vulgo.Os resultados, comtudo, excederama sua.
He- expectativa, e quando observei o preto, cuja:

cura progredia a olhos vistos, tinha-lhe desap-

possivel

General G. H. Du our
csehers-Fenger-J
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parecido a edemacia do rosto o dos membros,
o cançaço diminuira, e como recôbro da saúde
lam-lhe voltando a actividade e a animação.

Extranhava então o meu excellente collega (e logia. Todos os escriptores que se tem oceúpa-o mesmo me acontecia) que uma molestia que
é caracterisada por um estado hydroemico do
sangue, e que denota um esgoto lento de todas o Sr. Souza Costa, em seus Dellos e insportantes
as forças organicas, resistisse nos preparados
marciaes, e fosse ceder aos effeitos drasticos do. neiro (1862) eo meu amigo o Sr. Dr. Felicio
leite d'aquella verticinta, ou por outra, que uma
causa debilitante concorresso para melhorar,
em vez de trazer a ruina a um organismo já an- lido a respeito, todos elles, com raras excep-
hiquilado pela anemia. Na impossibilidade de
elucidar satisfactoriamente o phenomeno, con- inconvenientes, porque, não só concorrem paratentei-me com explical-o pela maior energia,
que, sob a acção cathartica do medicamento,
adquiriam os vasos absorventes, cuja inercia
c obstrueção são caracteristicas nos casos de hy-
poemia.
A analyse chimica doleitede gamelleira (succo

lactescente concreto da ficus doliaria de Mar-
tius) que se deveá habilidade e pericia do phar- Felicio, se quizesse empregar logo as prepara-imarceutico Theodoro Peckolt, de Cantagallo (1),
se por um lado contribuiu para o enriqueci-
mento da materia medica brazileira com a des-
coberta de seu principio activo (a doliarina),
por outro nada nos explica quanto á sua acção
therapeutica nos casos de oppilação. As suas
Yantagens, com efleito, difficilmentese poderiam
àttribuir aos effeitos drasticos que ele possue,e
n'aquelia data mal poderia eu pensar em sua
acção vermifuga.
Entretanto guardei de memoria o facto, ten- embora nos prometta a sua valiosa experienciado para mim que n'elle havia um problema de

anatomia pathologica a resolver-se, e conti-
huei na firme convicção de que, para os hypoe-
micos, o ferro, bem absorvido, administrado
debaixo de formas soluveis, o agasalho ea boa
álimentação, eram os medicamentos por excel.
lencia, e dos quaes se poderiam esperar os mais
salutares effeitos.

Comtudo aminha convicção tinha de ser aba
lada

pela
repelição defactos analogos ao do Sr.

Dr. Pires, e, não me peja confessal-o, tive oc-
casião de tratar de individuos affectados da hy-
poemia;sem que tirasse vantagem duradoura das
applicações as mais recommendaveis, ao passo
que pessôas extranhas á atte, apenas como leite ao infinito, e ás condições de melhor hygiene,da gamelleira, insistiam e poderam restituir
córados e fortes à lavoura, individuos que, pou- medicava desesperado aconseiha-lhe a mudan-to antes, eu vira quasi hydropicos, inactivos e
n'um estado desesperador.
Estes malôgros repetidos me forçaram a es-

tudar com mais attenção a hypoemia intertro-
pical, especie morbida tão peculiar ao nosso so continuado e repetido do leite da figueira

(1) Yid. Gaz: ta Mícdica do Rio de Janeiro n.º de 45 de outubro
de 1808,

paiz, e sobre a qual escreverei, em tempo oppor.
tuno, alguma cousa que ainda não me parece
sufficientemente esclarecida quanto á sua etio-

do da materia, desde Dazille e Levascher, desde
os Srs. Drs. Sigaud e Jobim, até ultimamente

artigos insertos na Gazeta Medica do Rio de Ja-
dos Santos, em sua these inaugural (1863), por
emquanto o mais perfeito trabalho que tenho

ções, abundam na ideia de que os drasticos são

mais empobrecer o gangue, senão que elles
podem provocar a diarrhéa, uma das mais ter-
riveis complicações da molestia.

Seria licito, até certo ponto, o emprego dos
catharticos nos casos de constipação rebelde, e
apenas para favorecer a absorpção dos ferru-
ginosos. «Se em um caso adiantado, dizo Dr.

ções reconstituintes do sangue, e a alimentação
Lonica, ter-se-hia o desprazer de vêr malogra-dos todos os esforços, em quanto o tubo intes-
tinal se conservasse em estado de relaxação,
aque o reduzem as diversas causas deprimentes
que engendram a oppilação.» (2)

Quanto ao leite de gamelleirs, este parece ter
sido condemnado ao arsenal therapeutico dos
mezinheiros, e o distincto colega que acabo
de citar julga o seu emprego inconveniente,

sobre a sua acção therapeutica.
Assim pois, tendo em altenção as opiniõesd'esses notaveis escriptores, sobretudo dos bra-

zileiros,que maior luz teem derramado sobre a
materia, ser-me-hia difficil, senão impossivel,mudar as minhas crenças quanto ás causas e
quanto ao tratamento da oppilação, embora,
por vezes, tivesse cu desesperado dos recursos
que me facilitava a therapeutica. O que dizer,
com effeito, do seguinte caso? Um hypoemi-
co, completamente inntilisado pela molestia,
deixa o interior e busca os soccorros valiosos
do hospital da Santa Casa; ahi, sugeito ás me-
lhores e mais proveitosas medicações, variadas

não colhe resultado algum, e o pratico que o

ça para fóta da Côrte. O infeliz deixa o hospi-tal e vem para Suruhy, lugar patanoso, insalu-
bre, açoutado por constantes epidemias de fe-
bres intermittentes, onde, sendo sugeito ao u-

branca, alternado com as preparações de ferro,

(2) These do Dr. Felitício des Santos pag. 69,
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pôde converter-se, de um individuo inerte, in-
filtrado, e que mal podialevantar-se do leito em

quejazia, em um trabalhador forte,robusto,rosa-
do, e ainda hoje (4 annos depois) a cura persis-
te, embora seja esse homem um pobre, e, por
conseguinte, condemnado a passar por toilas
as miserias de uma alimentação má, e do peior
ugasalho.

Restava-me pois alguma duvida no espirito,
aquando um pratico illustrado da Bahia, o Se.
Dr. Wucherer, veio esclarecer essc ponto con-
troverso do tratamento da hypoemia. (3)

Devo dizel-o por amor da verdade, que muito
vagamente creio que, em referencia a ascarides
lombricoides, fallam alguns authores da compli-
Lação veiminosa, coexistindo às vezes com a

oppilação; mas o descobrimento de entozoarios
da especie anchylostomum dundenale, encontra-
dos por Pruner, Bilharz, e Griesinger no Egy-
pto, e primitivamente em Milão por Dubini,
deve-se, no Brazil, ao estudo e aos exames ca-
davericos d'aquelle distincto observador.

Griesinger tinha descoberto, em individaos
mortos em consequencia da chlorose do Egy-
pto (4), que não é outra cousa senão a nossa ver-
dadeira hypoemia, uma grande copia d'esses
parasistas, que, semelhantes a pequenas san-,

guesugas agarram-se à mucosa do duodeno, e
do jejunum, e, subtrahindo grande quantidade I

de sangue, e até dando lugar a repetidos,
embora insignificantes derrames d'elle, são a petite acima referida. Recolheu-sc ú casa do

causa d'aquella anemia, a que succumbem no

Egypto grande nnmero de doentes.
O D;. Wucherer, na Bahia, acreditando na

identidade das duas affecções, e rellcetindo so-
bre a vantagem do estudo de uma molestia que
lavra, com mais ou menos frequencia, pelos
nossos estabelecimentos agricolas, e que atfas-
ta da lavoura milhares de trabalhadôres, resol-
veu continuar as observações de Griesinger,
cabidas, desde 1852, no mais completo esque-
cimento. O pratico bahiano ja apresentou à
classe medica brazileira o resultado de 5 au-
topsias, verificando-se o achado do medico al-
Jemão, e de certo que o seu estudo deve ter
despertado a atenção della para um ponto ain-
da tão obscuro da etiologia da oppilação.

A muitos hypoemicos tenho eu tido ogcasião
de observar, sobre tudo em Serra-acima, nunca
porem me foi dado assistir nem proceder a uma
avtopsia. Era pelaleitura que eu sabia que as al-
terações do estomago e dos intestinos são as pre-
dominantes, c ellas se explicam não só pela de-
composição do singue, como pelos estragos que
a ingestão de substancias inassimilaveis produ-
zem sobre as mucosas gastrica e intestinal,

(2) Vid Gazeta Medica da Buhia, dos numeros Salé 6.
(4) ViU Wutllez Dicifonnaire de Diagnostic Médical pag. 339.

Com o fim de verificar a descoberta, para a
qualo De. Wucherer chamou a attenção dos me-
dicos brazileiros, resolvi, a todo o custo, c logo
que se me offerecesse a opportunidade, fazer as
observações cadavericas precisas, e as circums-
tancias não me podiam melhor favorecer do
que com o seguinte caso.
Observação.Agusto G. P., natural e mo-

rador da freguczia de Suruhy (Ma;é), maior de
18 annos, mas pouco desenvolvido para a ida-
de, de temperamento lymphatico e de constitui-
ção hoje deteriorada.
Fui chamado para vêl-o a 17 de outubro de

1866 (antevespera de sua morte) pelo Sr. Pa-
dre Castro e Silva (ex-professor publico), que
0 tinha recolhido por caridade em sua casa.
Deu-me esse Sr. os seguintes esclarecimentos
a respeito do dvente. Entrou esse menino para
a escola aos 9annos, e parece que os seus incom
modos partiram d'essa data, visto as innume-
ras faltas que commeltia, sendo o professor
informado que por doente, em razão de comer
barro, cinza, e pó de café,é que clle tanto fal-
tava no collegio.

Soffreu por vezes de febres intermittentes
que cediam ao uso repetido do sulfato de qui-
nino. Havia cpocas em que elle se apresentava
com o rosto e pernas intiltradas, do que melho-

com o uso empirico do mel de tanque e do
ferro, nunca porem perdendo a depravação do

Sr. Padre Castro tão inchado que quasi não po-
dia andar. Sua voracidade para comer terra c-
ra tão terrivel, que não poupava nem a mesma
cal das pargdes. N'essas circumstancias fizeram-
lhe a applicação de um vesicitorio à região
hepatica, e deram-lhe como bebida o cosimen-
to da raiz de herva tostão e pariparoba, usando,
alem d'isso, do mel de tanque com sulfato de
ferro, que por ultimo foi suspenso pela impos-
sibilidade em que se achava o doente de fazer
exercicio,

Quando reclamaram os meus soccorros me-
dicos, achei o menino em um estado desespe-
rado e que era o seguinte: descoramento ge-
ral da pelle, que tinha tomado o colurido ama-
rello-esverdinhado;edemacia do rosto,dosmem-
bros, das palpebras; conjunctivas palpebraes,
lingua, mucosa buccal e gengival descoradas
e sem o menor vestigio de vascularisação; a

esclerotica e cornea transparente tinham per-
dido o brilho que lhes é preculiar; olhar fixo,
estupido, sem expressão, semelhante ao olhar
de estupor que iam os doentes nas aí-
fecções typhicas. frequente, mas deprimi-
do; palpitações desordenadas e ruido de sópro
no coração, extendendo-se ás grossas arterias;
pulso venoso nas julgares. Anorexia completa,

a
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mas, em compensação, appétite soffrego e voraz
pelo barro e pela terra, terrivel malacia, que
lhe era impossivel evitar, apezar das maiores e cripção confere com
mais reiteradas admoestações; diarrhéa, provo-
cada pela ingestão de tantas substancias inah-
sorviveis. Pela apalpação, ligeira congestão do
figado, baço no estado normal; ventre tympa-
nico e sensivel. Péllesecca, extremidades frias.
istado de prostração e de indifferença de corpo
e de espirito; peuco fallava e pouco dormia. Im-
possibidade de levantar-se do Jeito,

N'esse estado prescrevi-lhe as seguintes pi
lulas, precedidas por um brando purgativo (ama
onça de oleo de ricino), de modo a serem var
ridos, por assim dizer, damucosa intestinal, cs-
ses detritos que a perversão do apelite fazia 0

desgraçado ingerir.
R. Sulfato de ferro.......

Canella em pó
Pós de Dower
Sabão medicinal...... 21 grãos.F.s. a. 30 pilutas. A dar | de 4 em é horas.

Infelizmente o doente nem se pôde utilisar
desses medicamentos, por succurnbir a 19 de
outubro, devorando, até os ultimos instantes,
porções de barro que elle arrancava com soffre-
guidão das prredes.

Autopsia 24 horas depois dá morte.--Ape-
nas me foi possivel abrir o ventre, o que aliás
mais me interessava para verificar a descoberta
de Gricsinger, e com effeito era ahi que exis-
liam as lesões anatomicas mais importantes.
Pouco derrame na peritonêo. O figado tinha
passado pela degenerescencia gordurosa, € pou-
co augmenro apresentava no vo'ume. Baço
normal na côr, no volume, na consistencia, o

pezar dos commemorativos, não havia compli-
cação palustre. O estomago anemico ao ultimo
ponto, adelgaçado, tendo à sua mucosa, que sé
destacava com o cabo do escalpéllo, tomado a
consistoncia pultacea. No duodeno e no jejunum,onde havia grande quantidade de muco, de mis-
tura com bilis, encontrei, logo á simples inspec -

ção, uma infinidade de pequenos vermes, es-
hranquiçados ou ligeiramente avermelhados,
de 1/9 pollegada de comprimento, pouco mais
ou menos, dos quaes alguns estavam mortos
no muco, e outros vivos e presos 5 mucosa in-
testinal, entre as suas dobras conniventes: d'es-
tes ultimos, varios estavain tão agarrados, quefoi preciso servir-me de uma pinça para sepa-ralos. Iavia na mucosa manchas cechymoti-cas de pequenas dimensões.

Creio serem estes parasitas os verdadeiros
anchyiostomos de que falta o Sr. Dr. Wuche-
rer; conservei no alcool uns 7 ou 8 que enviei à
Academia Imperial de Medicina da Côrte, por

!/, oitava.

não me ser possivel fazer o exame microgra-
phico, que será de utilidade, a vêr se a sua des-

oCortinda.)

CONTRIBUIÇÃO PARA A HISTORIA DE UMA MOLESTIA
QUE REINA ACTUALMENTE NA BAHIA SOB À FORMA
EPIDEMICA, E CARACTERISADA POR PARALYSIA,
EDEMA, E FRAQUEZA GERAL.

ue a nos deu o pratico ba-
hiano em on.º6 da zela

Pelo Dr. J. P. da Silva Lima.
Medico do flospital da Caridade.

(Continuação da pag. 413.

IH.

Algumas observações clinicas mostrarão me-
lhor, não só as tres formas da molestia, como
tambem a ordem de apparecimento dos prin-
cipaes symptomas.

O seguinte caso pode considerar-se como um
exemplo da forma paralyiica.

gozado sempre excellente saude, começou a
achar-se indisposta no meado d'abril de 1866.
Não podia dar conta dos seus padecimentos
senão em termos vagos. Queixava-se de fra-
queza geral, pouco appetite, displicencia, e op-
pressão epigastrica; estes incommodos eram
acompanhados de tristeza, e a doente julga-.
va-se sob a influencia de uma imolestia mui-
to grave. No fim d'abril ajuntarain-se á es-
tes symptomas dôres na região lombar e nos
membros inferiores, como rheumaticas, se-
guidas, poucos dias depois, de dormencia nos
pés.c nas pernas, e de fraqueza muscular,
a ponto que, em mcado do mez de maio,
já a doente andava com difficuldade, sendo-
lhe preciso appoiar-se nos moveis, ou em
outra pessoa, para dar alguns passos. Por es-
te tempo appareceu a dormencia tambem nas
mãos, e depois nos braços, de sorteque, no fim
de maio, já se não levantava da cama, nem po-
dia fazer uso das mãos senão muito imperfeita-
mente. O sentimento de peso c oppressão do
epigastrio, onde a doente dizia que se lhe figu-
rava ter uma loboa, foi sempre augmentando
c estendendo-se circularmente, de modo que,
quando as pernas e braços estavam inutilisa-
dos para os movimentos uteis, manifestou-se
o sentimento de uma cinta apertada em roda do
tronco, a qual ameaçava suffucação, difficultan-
do a livre expanção de thorax. A respiração
tornou-se cmbaraçada sempre d'ahi por diante,
mas, em algumas accasiões, sobrevinham taes
accessos de dyspnea que pareciam ir termi-
nar em proxima asphyxia. N'estas occasiões
a doente não podia estar senão recostada, Em
meado de junho appareceu ligeiro edema nos

aã

7. Uma senhora de 37 annos, viuva, tendo

me veio certificar que no meu doente
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pés e nas pernas, e tambem nos braços, e ape-
nas perceptivel na face.
A voz tornou-se muito fraca, rouca e quasi

extincta; a respiração inteiramente diaphragma-
tica. A sensibilidade da pelle era embotada
ros membros, mas os sentidos e a intelligen- quiz levantar-se da cama, oito dias depois do
cia conservaram-se perfeitos. Desde o appare-
cimento da paralysia que a pressão sobre os
musculos das pernas e ante-braços era muito
dolorosa, assim como o era tambem extraor-
dinariamente a acção dos sinapismos applica-
dos sobre aquellas regiões, e sobre a espinha
dorsal, os quaes a doente nunca poude sofrer
nem por dous minutos.

Nos ultimos dias appareceram contracções
subitas dos musculos, ora em uma perna, ora
em ambas, e tambem nos braços, conjuncta
ou isoladamente, ou em uma perna e um braço,
porem nunca na face, senão nos pllimos mo-
mentos da vidr, em que a maxilla inferior se
movia convulsivamente para a direita e para a
esquerda, e os globos oculares oscilavam. A
doente conservou a intelligencia intacta até uma
hora antes da morte, que ella reconhecia appro-
ximar-se, e que teve logar em 24 de junho,
mais de doismezes depois do apparecimento dos
symptomas precursores da molestia.

O tratamento n'este caso foi, a principio,
quando os symptomas caracteristicos da doen-
ça não eramainda distinctos, um vomitivo de
tartaro emetico, e depois iodureto de potassio,
Desenhando-se melhor o caracter della, os
meios empregados foram: linimentos estimu-
tantes nas extremidades, ginapismos, que não
poderain ser supportados, noz-vomica em pi-
lulas com rhuibarbo e ferro; strychuina com
sulphato de magnesia e vinho de genciana, e, ciam por intervallos mais ou menos considera-
por ultimo, vesicatorios volantes ao longo da

Posto que o edema se appresentasse no ulti-
mo periodo da molestia n'esta doente, e em
pequens escala, julgo poder dar este caso como
de forma paralytica,. ou, pelo menos, em que
a paralysia predominou, e foi a causa da morte,

No seguinte vaso, porem, que pode ser cot-
siderado como typo desta forma da doença, o
edema não se manilestou em periodo nenhum
du sua duração, e, alem da paralysia, apparece-
ram contracções dos musculos, e movimentos
choreicos nas mãos, braços e pés.
8.-Julia, africana, escrava, de 28 annos, es-

tatura regular, bem constituida, mãe do 6 filhos
entrou para o Hospital da Caridade em 5 de
agosto de 1866. O ultimo filho nascera tres se-
manas antesda sua entrada para a enfermaria
da Assumpção. Cerca de um mez antes do parto

pernas, principalmente na direita, de modo

que não andava senão appoiada a um bastão. O
parto foi facil, e sem accidente algum, mas,
quatro dias depois, observou a enferma quenã»
podia suster o filho nos braços, e que tinha
difileuldade em mover as pernas; mas, quando

arto, é que viu que não podia ter-se em pé,
Tinha, alem d'isso, dôres nas pernas, que fo-
ram atlribuidas a rheumatismo e tratadas como
taes, por algum tempo.

No dia da sua entrada para o Hospital, o es-
tado da doente era o seguinte: semblante na-
lural, appetito regular, lingua de aspecto nor-
mal; não havia magreza notavel, nem febre.
Havia paralysia incompleta do movimento, e
dormencia, tanto nos membros inferiores, co-
mo nos superiores.

Podia dobrar os joelhos estando deitada, tan-
to em sentido horisontal como vertical; não se
podia sentar sem auxilio estranho.

Os moviinentos que fazia com as pernas e
braços, assaz limitados, eram desordenados, e
como de arremeço: querendo, por exemplo,
levar o dedo indicador á boca, ou à testa, nun-
ca acertava na direcção, nem calculava a força
muscular necessaria para esse movimento.
A dormencia era mais consideravel. nos pés

e nas mãos, sendo nas primeiras acompanha-
da de formigamento,
A pressão, mesmo leve, sobre os musculos

dos membros, era muito dolorasa, porem muito
mais sobre os dos antebraços e pernas.

No dia 9 ajuntaram-se aos symptomas pre-
cedentes movimentos bruscos nos dedos das
mãos, devidos à contracção subita dos flexores.
Estes movimentos appareciam c desappare-

veis durante o dia. À doente queixava-se de
dôres nas mãos, e nos pés.

No dia 11 estas dôres augmentaram, e esten-
deram-se aos braços, pernas e côxas, e aggra-
vavam-se muito com a mais leve pressão. Os
movimentos dos dedes estendium-se às mãos e
antebraços, de tal sorte que pareciam os que se
manifestam na chorea; o mesmo succedia nos
pés, mas em muitomenor grau; A pressão sobre
os musculos anteriores do tronco era dolorosa,
o que não acontecjacomprimindo os posteriores.

No diy 18 a doente disse estar melhor das
dóres, e os movimentos choreicos das mãos €
pés, e as dôres foram diminuindo de modo que
no dia 28 eram mui pouco sensiveis. À melhora
progrediu de forma que, em 8 de setembro, já
a doente podia sentar-se na cama, e segurar o

pão para comer o que nunca fizera desde a sua
entrada no hospital; não podia, porém .servir-so

As melhoras eram progressivas, 0 tudo mo

cspinha dorsal.

começara a doente queixar-se de dôres nas da colher,
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fazia esperar um resultado feliz, quando, no: portuguez, robusto,marinheiro, chegado ha pou-
dia tô, sobrevieram vomitos violentos e repe-
tidos, ao principio de liquidos de côr clara, e

Na manhã segu nte, ás 8 horas, encontrei a
doente em collapso, que terminou pela morte
d'ahi a duas horas, 41 dias depois da sua ad-
missão.

No decurso da molestia nenhumas funcções
pareciam alteradas senão a da motilidade, e sen-
sibilidade, ao menos até à vespera da morte,
que sobreveio inesperadamente depois de uma
especie de cholerina.

O tratamento foi em tudo semelhante ao do
caso precedente, menos os vesicatorios sobre a marcado nos membros inferiores, sendo, toda-
espinha dorsal; strychnina, ferro, vinho de gen-
ciana, laxativos Pela autopsia que fiz 24 sava uma sensação particular no baixo ventre;
horas depois da morte, ajudado pelo Sr. Dr.
Wucherer, observei o seguinte.Nenhum
neste clima; injecção consideravel das paredes giões dorsal e lombar. Cançava ao menor exer-
do canal rachidisno e das meninges, mormen-
te na parte inferior da região cervical, e supe-rior da região dorsal, o principalmente no pontode emergencia das raizes dos nervos; a medul-
la, nestas mesmas regiões, era um pouco me-
nos consistente de que no estado normal. Havia
alguns pontos ecchymoticos na mucosa do
estomago, e 0 pyloro estava muito contrahido:
no duodeno encontramos alguns individurs da
especie anchylostomum duodenale. Osmusculos
dos membros pareciam um pouco atrophiados,molles, 0 exsangues, contrastando com os pos- grossa e viscosa, e a urina ficou reduzida a
teriores do tronco nos quaes havia como uma
embebição de sangue fluido, estado em que este escura e sem albumina. O doente perdeu todo
liquido se achava tambem nas veias iliacas e,outras que foram abertas. Uma das capsulas
supra renacs, que foi examinada pelo Sr. Dr.
Wucherer, estava sã. O ccrebro não foi exami-
nado
Neste caso a doente não mostrou amaciação

alguma até o momento em que lhe sobrevieram- repentinamente. N'este caso não houve paraylsiaos vomitos e o collapso, e em nenhum ponto sensivel «dos membros, apenas alguma dormen-
do corpo appareceu edema appreciavel Qs sym- cia limitada á face interna das pernas e côxas,
ptomas capitães foram a paralysia, as dôres
nos membros paralysados, e os movimentos
choteicos.
D'esta forma da molestin tenho visto nume-

rosos casos, pela maior parte em mulheres,
principalmente puerperas; em uma d'estas ulli-
mas, doente do Sr. Dr. Paterson, os movimen-
tos choreiros dos membros eram ainda mais
pronunciados do que no.caso que acabo de nar
rar.

Para exemplificar a forma edemalosa da do-
ença de que me occupo, escolho, entre outros,
cs dous seguintes casos.9.-à. d'Azevedo, de 28 annos de edade,
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co tempo de um dos portos do Sul do Imperio,
foi visitado por mim a primeira vez em 15 de

tembro, começara a reparar que os pés estavam
mais grossos do que o natural; esta inchação foi
gradualmente augmentando, e era acompanha-
dade dormencia unicamente na face interna das
pernas e côxas.

Quando o vi a primeira vez queixava-se elle
de dôres à pressão sobre os musculos das côxas
e pernas,mais nos que occupam as faces internas
destas partes, do.que nos outros. O edema era
duro, e estendia-se a quasi todo o corpo, mais

via, pouco consideravel em toda a parte: aceu-

dizia elle que parecia não ter alli appoio aos in-
testinos, como se estes estivessem prestes a ca-
hir. Accusava dór na columna vertebral nas re-

eicio.
Podia ter-so bem em pé, e poderia andar, se

não fosse a canccira. As secreções e excreções
faziam-se regularmente, O suor augmentava
quando o doente estava mais afrontado.Teveas-
thma em pequeno, e attribuia o padecimento
actual a uma repetição d'aquella doença.
Tocos estes symptomas se foram aggravando

progressivamente, até que, em 19 de outubro,
redobrou a dyspnea, appareceu grande intu-
mescencia no epigastrio, pequena tosse, saliva

pouco mais de 4 onças em 24 horas, de côr

o appelite, não se pode deitar; a pelle é de
uma côr azulada, mormente no peito, pescoço
e face; aphysiognomia é profundamente altera-
do. Ainda n'esse dia o vi atravessar a sala, mas
devagar, por causa da canceira.

No dia 20 morreu ús 2 horas da tarde, quasi

e uma semi-paralysia dosmusculos abdominaes.
Eis aqui outro exemplo da forma edematosa.
10.-J. P. Barcellos, de 32 annos, portuguez,

bem constituido, marinheiro, entrou para o
hospital da Caridade á 12 de novembro ultimo.
Tinha estado 15 dias antes na mesma enfer-

maria por causa de umas dôres rheumaticas,
que cederam ao iodureto de po'assio. Referiu o
doente que, pouco depois da sua sahida do hos-
pital, começara a inchar, primeiro nos pés e per-
nas, e depois nos braços o face, e que ao mes-
mo tempo sentira canceira, especialmente quan-
do fazia algum exercicio. Estava effectiva-
mente edemaciado, mais ou menos, por todo o

oepois escura, que continuaram portodo lia. outubro ultimo. Referiu que, no meado de se-
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corpo, mas, especialmente, nas pernas e face.
Era de notar que o edema das pernas parecia
intermuscular, e afectava pouco a forma dos
membros, augmentando-lhes apenas o volume.
A côr da pelle era trigueira, e azulada ao

mesmo tempo. Os orgãos respiratorios nada
revelavam de anorntal, mas a escutação fazia
perceber atraz do esterno, e perto do serobicu-
tus cordis, um ruido de sôpro systolico.

O edema era duro e elastico; havia dôr epi-
gastrica, e o figado era muito volumoso. À uri-
na era muito escaça, córada, e sem albumina.
No dia 14 manifestou-se dôr à pressão sobre
os musculos gastro-cnemeos, dôr que difficul- tração, Esta molestia ceden lenta
tava tambem a marcha.

Do dia 16 para 17 appareceu uma diurese
muitissimo abundante, e com ella começou uma
melhora que se manteve sempre, voltando o

appetite, perdido até então, desapparecendo o
edema em todo o corpo,ficando apenas alguma
sensibilidade à pressão sobre o tendão d'Aehilles
na perna esquerda. Não houve dormencia nem
paralysia de movimento, No dia 26 0 doente
pediu alta, e sahiu, ao menos apparentemente,
curado,

O tratamento constou de um largo vesicato-
rio ro epigastrio,purgantes salinos, ferro, noz-
vomica, vinho de genciana, e sulphato de qui-
nina.

Da forma a que dou o nome de mixta, mas
que, algumas vezes, é transitoria, passando a

molestia a revestir-se dos caracteres de algu-
ma das outras duas formas ja descriptas, darei
em resumo, dous exemplos occorridos ambos
no hospital da Caridade, enfermaria de S. Vi-
cente de Paulo (Prisão).
11-José Eleuterio, pardo, de 28 annos de

cdade, robusto, vindo da Casa de Prisão com
trabalho, carregado em uma maca, entrou no

hospital em 1 de fevereiro de 1866. Disse que
ha muitos dias (não soube dizer quantos) co-
meçára a sentir fraqueza nas pernas, acempa-
nhada de inchação nos pés. Não pode andar,
nem ter-se em pé, e sente-se cançado da res-
piração, ora mais, ora menos. As pernas e cô-
xas estão dormentes, em estado de anesthe-
sia incompleta. Gradualmente foi-se estenden-
do o edema a todo o corpo, assim como a para-
lysia do movimento e do sentimento; o doente
parecia ter quasi duplicado de volume. Ilouve
aquella constricção em roda do tronco seme-
lhante á que se observa ordinariamente na for-
ma paralytica da molestia. Por tal forma se fo-
ram extinguindo os movimentos que por fim só
a cabeça se virava para a direita e para a es-
uerda, ficando o resto do corpo immovel; o
oente queixava-sc de forte oppressão epigas-
trica c precordial, e perdeu completamente a

vista oito dias antes da morte, que sobreveio a
19de fevereiro, 18 dias depois da sua admissão
no hospitab.
Neste caso vê-se que a paralysia co edema

appareceram simultaneamente, c foram crese
cendo puralellamente até o fim,.o que se deu
tambem no seguinte:
12.-lzaac, africano, escravo, de 40 à 45 an-

nos de edade, muito robusto, veio da Casa da
Corrceção para o hospital, para a enfermaria
de S.Vicente de Paulo (Prisão), em 10 de feve-
reiro de 1866. Veio affectado de dysenteria,
com muita febre, e em estado de grande pros-

te ao tratamento, de sorte que n doente só em
meado de março se poude considerar restabe-
lecido,

Estando este preto em vesperas de ter alta,
começon a queixar-se de fraqueza nas pernas,
as quaes logo incharam, assim como os pés, €
suceessivamente as côxas, tronco, braços e fa-
ce, de tal sorte que, no fim de março, o pobre
enfermo offerccia um aspecto medonho, tal era
o volume dv seu corpo. Os braços e pernas mo-
via-ns elle, porem mui difficilmente,sem ordem
vem calculo, ou, para bem dizer, arremeçava-
os quando julzava movel-os. Não podia comer
por sua mão, e queixava-se de um peso enorme
no epigastrio, de grande canceira, que foi gra-
dualmente augmentando, até que este estado de
verdadeiro amartyrio terminou pela morte em
12 de . bril, 69 dias depois da sua entrada para
o hospita', e 28 dias depois do apparecimento
do edema e da paralysia.

Sendo os cadaveres dos presos sugeitos a um
exame policial, não me foi possivel fazer a au-
topsia n'estes dous casos.

Dezembro 3-1866.
oContinta.)

e difficilmen
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A MOLESTIA COMO UMA PARTE DO PLANO DA CREAÇÃO.

Diseurso annual lide perante 3 Sociedade medica de de Massachu-

setts, em 51 de Março do Lb65, por Demjamin E. Cotting. M.

D. Boston, 1866.

A sociedade medica do estado de Massichu-
setts, uma das mais antigas da America, é com-
posta de quasi todos os medicos regularmente
habilitados daquelle estado, subindo o sen nu-
mero a mais de novecentos. Para convenien-
cia dos socios a sociedade é dividida em deze-
sete sociedades parciaes, ou de districto, cujos
membros nomeiam os seus delegados, um por
cada. oito membros, que teem de eleger os fune-
cionarios que regem os negocios geraos da
associação.
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Uma vez- por anno celebra-se uma sessão

magna ú que comparecem. todus-os socios, e
nessa occasião um d'elles, ad hoc eleito, profe-
re um discurso, em commemoração dos fal-
Jecidos e exhortação. des vivos, procurando
tambem apresentar o adiantamento da sciencia,
demonstrar a honra da profissão, e consolidar
as relações fraternaes dos socios. No anno de
1865 coubo este honroso encargo Jo secretario
das relações estrangeiras da sociedade (foreign
secretary) o Sr. Dr. Cotting, medico pratico em

Roxbury, perto de Boston. (1)

Apezar da altura a que as sciencias medicas
teem attihgido, não cessam os nossossemelhan -

tes deser prostrados por molestias sem numero;
a maior parte delles perece prematuramente.

No ardente desejo desoccorrer a estes males,
muitos medicos, e entre elles alguns dos mais nos muitas vezes não só a natureza dos ingesta,
eminentes, sam levados.a empregar, cega e
fortuitamente, uma multidão de remedios na

esperança de que algum talvez sirva, senão

para salvar, ao menos para alliviar.os pobres
pacientes; e é assim que, sensim sensimque, el.
les se habituam á crer que na pressurosa ad-
ministração de drogas suntcionadas pela moda,
pelo costume, eu pelospreconceitos,

está o uni-
co fim da sua missão. Torna-se tão enraizado,
tão rotineiro este systema na pratica diaria,
que .é olhado como herege todo aquelle que
procura assentar em bases mais scientificas as

regras da therapeutica.
O nossa autor quer revindicara gloria de ter

dado um dos mais largos passos no sentido. de
combater este abuso, em favor de seu compa- então, como hoje, apparecessem epizootias
triota Dr. Jacob Bigelow, que, em 1835, no dis-
curso lido perante a mesma sociedade, primeiro
estabeleceu a doutrina de haver molestius que
tendem a terminar por si mesmas, sem intcr-
vensão-da arte; (2) molestias que, no estado pre-
sente das sciencia, não se removem nem se en-
curtam por influencias externas, percorrendo a
sua marcha em um tempo certo, e terminando
ou no restabelecimento,ou namorte do enfermo.

Procura agora o autor, de sua párte, es-
tabelecer, que as molestias não são meros ac-
cidentes na vida dos individuos de: nossa raça,
nem experiencias injustificaveis para pôr à pro-
vaa nossa capacidade: de soffrer, e sim que ellas
fuzem parte do plano da creação, que são algu-
mas das myriadas-de expressões do pensamen-
to Divino.
Áquella pergunta: Quem peccou? este ou seus.

paes? frequentemente: feita à cabeceira do do-

(1) ODr. Colting accompanhou por algum tempo o Prof. Agassiz
na sua recente viagem ao Brazil, e demorou-se no Rig de Janeiro,
Kegressando para os Estados Unjdos pela Europa.

(3) Selflimited diseases.

ente, acha o autor que a resposta dada no texto
do evangelho é a verdadeira: «Nem estepeccor
nem seus paes: mas assim épara que as obras de
Deos nelle semanifestem. (3)» Tambent não é ao
peccado original que se deve attribuir a exis-
tencia das molestias.

Recorda-nos o autor que a geologia nos ha
demonstrado com provas inconcussas terem
vivido. sobre o globo terraqueo, milhares de
annos antes do apparecimento da "nossa espe-
eie, entes organicos, plantas e aninacs.que e-
ram, como os da nossa epocha, perecedores, que
tambem se nutriam destruindo uns aos outros,
e para este fim eram armados dos' necessarios
orgãos, sendo osmais fracos munidosde orgãos
de defeza.

Os coprolites, fezes petrificadas encontradas
ou dentro ou fora de animaes fosseis, revelam-

exhibindo partes de outros animaes consumi-
dos, mas até a natureza da superficie mucosa
dos intestinos, e provam que a digestão era fei-
ta, n'aquelles tempos, pouco mais ou menos
cumo ngs nossos. E o que se pode, de mais a
mais, inferir é, que tambem naqueltes tempos
havia molestias; não é raro encontrarêm-se fos-
seis mostrando indubitaveis traços de carie, de
necrose, de anchylose, de reuniões de fractu-
ras, o que tudo nos obriga a reconhecer que
tambem, nessas remotas eras, uma infinita va-
riedade de causas physicas, bem como o calor,
o frio, os ventos e tempestades, actuavam mais
ou menos, como hoje, na producção de lesões
e enfermidades. É tambem muito provavel que

mortiferas.
O homem, desde o primeiro momento de

sua existencia é sujeito amolestias, e ainda que
uma ou outra vez esta du aquella se evite, ne-
nhuma dellas de todo desapparece pelos exfor-
ços humanos; fugir a todas é impossivel, pois
até as suas causas nos sam, pela maior parte,
desconhecidas.

Porem certo é que as molestias dependem de
certas lcis da natureza, e é este factomanifesto de
tal sorte que na sua invasão, incubação, progres-
so, culminação, declinação e desapparecimenito,
se podem comparar, assim como na sua marcha,
com-a vida de qualquer ente organico. Não se
pode adduzir, diz o autor, exemplo mais fri-
sante de inventiva, e de uma disposição Divhia
calculada.
Falta de espaço obriga-nos a omittiros exem-

plos de molestjas que o autor apresenta para
sustentar esta sua proposição. À susceptibilida-
de variavel dos individuos em ceder ou resistir
(3) 5. João 13,3.
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às influencias morbidas; a distribuição das mo-
lestias segundo os climas, não menos admira-
vel do que a que seobserva mos animaes e nas
plantas, o termo medio regular da frequencia
d'essas mesmas molestias,a sua marcha por pe-
riodos certos; o apparecimento inexplicavel de
epidemias em certasepochas, tudo isto acha sua
explicação tão somente na manifestação de um
proposito Divino, como parte de um plano ori-
ginal.

Não quer o nutor que d'ahi se conclua, que
devamos cruzar os braços e entregar-mo-nos,
passivos, à nossa sorte. Pelo contrario elle re-
clama um estudo das molestias, e das cireums-
tancias em que ellas se manifestam, mais cui-
dadosa e perfeito doíjue até aqui; elle quer, sobre
tudo, que se estulem as molestias taes quaes
occorrem sem intervenção de remedios; que se
dé maior importancia áscircumstancias debaixo
de cuja influencia essas mesmas molestias se
declaram, dando-se menos valor aos suppostosmeics curativos fradicionaes ou povos, O quetudo se fará, estândo-se convencido de que a
molestia é associada á vida desde o principio.O autor, ainda que prompto a reconhecer a
actividade das escholas, as facilidades moder-
nas d'instrucção, o zelo das sociedades scienti-
ficas, a energia individual de muitos trabalha-
dores da sciencia, em fim, todos os meios de
progresso que abundam na profissão, não podedeixar de lastimar a tendencia predominante de
recorrer q causas secundarias, e acaba o seu
elegante discurso com votos pelo adiantamento
da medicina, e com algumas observações que
interessam especialmente ao auditorio a que
se dirige.

Desejoso de' dar o devido ápreço ao interes-
sante discurso do autor, pedimos venia -para
fazer as seguintes observações.

Saude e molestia sam estados da vida rela-
tivos; estados que só admittem uma defini-
ção comparando-os entre si, assim como o *A-
lor e o frio.
Entre o súpposto,ou indefinivel auge dobem-

estar ou a saude, e o auge do soffrimento, as
infinitas gradações são relativas umas ás: ou-
tras; e o que é saude em um pode ser molestia
em outro individuo, ou caso.

Não existe nunca saude absoluta, e não ha
estado de molestia em que não se possa aimda
descobrir traços de uma saude relativa. Aidea

vida houve molestias; é exactamente o que a
geologia nos prova com irrefragavel evidencia,
como muito bem lembra o autor.

Pela paleontologia sabemos que não só os+

individuos morreram sempre, mas tãobem que
as variadissimas especies de organismos que
teem habitado o nosso glubo, em differentes e-
pochas, existiram apenas temporariamente:
umas desappareciam, dardo lugar a que outras
apparecessem.
As condições physicas do nosso globo não

foram sempre as mesmas, como por exemplo,
a temperatura e sua distribuição. (4)
Em conformidade com estas alterações das

condições physicas, houve alterações corres-
pondentes nas differentes especies de organis-
mos que habitavam o globo.

Na infancia da geologia julgava-se que essas
mudanças se tivessem feito de chofre, por ca-
taclysmas que, destruindo a maior parte dos
organismos da cpocha, eram seguidos por crea-
ções, plantas o animaes, totilmente novos.
Sir Charles Lyell tem o merito de haver

mostrado que não é necessaria a hypothese de
taes calaclysmas, e que, pelo contrario, é mnito
mais provavel que as alterações das condições
physicas do globo se tivessem feito mais lenta-
mente, gastando períodos dilatadissimos para
sua effcituação; ou, para melhor dizer-se, que
eram (como ainda sam) progressivas e con-
tinuas.
É esta a opinião actualmente mais .acceita.
Sir Charles Lycll é de opinião quê ainda hoje

apparecem especies novas. Esta sua doutrina
veio poderosamente appoiar a da instabilidade,
ou da transformação das especies, a qual, pro-
mulgada primeiro por-Lamárk em 1801, teve
no prineípio poucos estes nun-
ca de todo lhe faltaram até ella achar em Dar-
win e-seu melhor expositor. (5)

O chamado «Darwinismo», como todas as
doutrinas que trazem comsigo eonclusões con -

trarias às prevenções e mythos tradicionaes, en-
contra ainda hoje forte opposição. Porem elle
vac sendo abraçado, quer expressa quer tacita
mente, por um crescente numero de perscruta-
dores desprevenidos. As investigações de Car-
penter (nos foraminiferos), de Bates, (nas bor-
boletas do Amazonas), deWalace, (nas borbole-
tas e passaros da India), do incansavel Fritz
ler no Desterro, (6) e de muitos outros afama-
dos naturalistas, não só zoologistas como bota-
nicos, Hooker, de Candolle e muitos mais, vão
gradualmente solidificando os fundamentos de
tão interessante doutrina. (7)

Nem se deram repetidas creações no passa-

1

da molesti: inseparavel de qualquer idea
existiu (4) Alem de todosos mais factos grologicos que O demonstram,

advertimos que o Prof. Agassiz encontrou ostráços da acção de ge
leiras no Brazil, entre os tropicos !

(5) The origin of species. London. 1859.

(8) Na prorincia de santa Catharina.

possamos
que

da vida Em quanto

(1) V. o belthante discurso do $r. Grove em qualidade de presi-
dente da Assnclação britautca. Athoncum de 95 de Agosto 1808
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do, nem tão pouco ha hoje uma geração es-
pontanea; as espeeies existentes modificam-se,
e não podem ser mais consideradas como typos
immutaveis; vae-se conhecendo cada vez com
mais clareza que os differentes systemas de
classificação dos organismos, são apenas auzi -
tios convenientes do estudo, para nós aprendizes,
permitta-se nos a expressão, «pontes asinorum,
ou para ser-mos mais elegante» desidie adju-
menta.
Coevos com as transformações dos organis-

mos foram tambem seus modos de soflrer: assim
como vão apparecendo novas especies de aui-
maes é plantas, tambem apparecem novas mo-
lestias,

« Sicuti alii morbi jam olim exstitere, qui
vel jam ceciderunt penitus, vel aetate saltem
paene confecti exolevere, et rarissime compa-
rent, ita, qui nunc regnant, morbi, aliquando
demum intercident, novis cedentes speciebus,
de quibus nos neminimumquidem hariolari va-
Jemus (Sydenharm.)

Mas assim como não ha especies ou typos
immutaveis de organismos, tambem não ha ty-
pos immutaveis de molestias. Houve um tempo
em que a mania de classificar era levada a tal
ponto, que se descreviam as molestias segundo
classes,ordens, generos e especies, como outros
tantos anirpaes ou plantas, e que se julgava
ver em uma hydropisia o correlativo de um
mollusco.
Ora, se as especies dos organismos não são

typos constantes, pensamentos acabados, de-
finiveis do Creador, assim tambem vão o são os
differentes modos de sofírer, us diferentes es-
ecies do molestias. Se os symptomas das mo-
estias apparecem em certos complexos, não é
porque as molestias sejam alguma coisa de per
si, individualidades, ou parasitas; isto provem

é só una.
Und es ist das evig Eine,
Das sich vielfach ofenbart.»

(Goêthe).

de partida: as molestias existiram sempre; são
inseparaveis da vida, são uma parte integral da
creação.
Esta reflexão certamente deve servir de con-

solação a nós todos, tanto aos que padecem
como 905 que são avidos de lhes prestar soe-
eorros, e ensinar-nos a resignação, e edificar-
nos no meio de nossas desgraças e enganos.
Mas ella absolutamente nada nos ajuda na com-
prchensão necessaria da natureza das molestias
cada uma de per si, nem tão pouco nos allivia
da rigorosa obrigação de combater, por todos

os meios justificaveis, ao nosso alcance, os sof-
frimentos de hossos semelhantes, as molestias
que, por taes considerações, não deixam nunca
de ser males, E diremos ainda mais: este modo
de considerar as molestias não é necessario pa-
ra nos convencermos de que, na procura dos
meios de as combater, andamos quasi sempre ás
apalpadellas.

Apezar de tudo isto apressamo-nos em dar
ao nosso distincto collega americano o muis
decidido applauso pelos seus valentes esforços
em mostrar à necessidade de adoptarmos umme-
tholo therapeutico mais expectante, circums-
pecto e racional, do que aquelle que todos nós
mais ou menosseguimos, e de nos haver dado a

lição com tanta galhardia.
Dr. Wucherer.

0

NOTICIARIO.
Encerramento dos trabalhos da Faculdade de Medici-

na da Bahia. -No dia 29 de novembro foi conferido o
gráu de Doutorem.Medicina aos Srs.-José Felix da Cu-
nha Menezes, Marcollino Adolfo Cassiano Maia, Joaquim
da Silva Coelho, José Pedro de Souza Braga, Galdino To-
bias de Lemos, e Olegario Ferreira Bandeira,
A collação do grau foi feita com a solemnidade do cos-

tume, sendo orador, por parte de seus collegas, o Sr.
Dr. José Felix da Cunha Menezes.

Na congregação de encerramento, a 30 de novembro,
foi encarregado o Sr. Professor Dr. Antonio José Osorio
de historiar os acontecimentos mais notaveis da Faculdade
no anno de 1866; e foi na mesina occasião votada una-
nimemente uma menção honrosa ao recem-doutorado,
o Sr. José Pedro de Souza Braga, pela inteligencia, ex-
emplar procedimento, e applicação, de que deu provas
nos seis annos do seu curso.
O movimento dos cursos medico e pharmaceutico no

presente anno foi o seguinte:
Matricularam-se no curso medico 154 estudantes, sen-

do 40 no 1.º anno, 38 no 2.º, 39 no3.º, 15 no 4.º, 48 no
5.,e8 no 6.º

D'estes prestaram exame, e foram approvados plena-
mente 22 do 1.º, 38 do 2.º, 28 do 3.º,5 do 4.º, & do
9.º, e6 do 6.º. Foram approvados simplesmente: 11 do
1.º, 3 do 3.º, e 1 do 5.º Foram reprovados 3 do 1.º Per-
deram o anno por faltas 2 do 1.º; e falleceu 1 do 4.º,

Não encerraram a matricula, por terem ido prestar
serviços medicos na campanha do Sul, 1 do 3.º anno, 9

No curso pharmaceutico matricularam-se 34 no 4.º an-
no, 3n02.ºe 5no 3.º
Destes foram approvados plenamente 20 do 1.º anno,

3 dv 2.º,e 3do 3.º Foratn approvados simplesmente 9
do 4.º e 2 do 3.º, Foram reprovados 2 do 4.º, e 1 per-
deu o anno por faltas.

Dos 151 estudantes de Medicina, 125 são naturaes da
Bahia, 7 de Sergipe, 6 do Maranhão, 5 de Pernambuco,
2 do Pará, 2 do Riofde Janeiro, 1 de Alagoas, 1 do Ceará,
1 da Parahyba, e 1 do Minas-Geraes,
Dos 42 de Pharmacia são 25 da Bahia, 4 de Sergipe.

3 do eará, 2 de Alagoas, 2 de Pernambuco, 2 do Pará,tda Parahyba, É de Minas-Geraes, 1 do Rio Grande do
Norte, e 1 de Portugal.
Verilicaram-se dois diplomas de Doutores em Medici-

da natureza da organisação dos viventes, 4À vida

Mas para voltarmos ao sso primeiro ponto do 4.º 13 do 5.º,e2 do 6.º.
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na pelas Universidades de Wurzburg e Metropolitana de
New-York, e 1 de Pharmaceutico pela Escola medico
cirurgica de Lisboa.

Havendo o Sr. Dr P. F, da Costa Alvarenga oferecido
à Faculdade os seus importantes-Apontamentos acerca
das ectocardias-de que ja demos unia noticia bibliogra-
phica no ultimo numero, a congregação mandou agrade-
cer ao illustre professor de Lisboa a sua offerta, e no-
meou uma commissão para dar O seu parecer acerca
d'aquelle notavel trabalho do fecundo escriptor. À com-
missão é composta dos Srs. Drs. Conselheiro Aranha
Dantas, José de Goes Sequeira e Demetrio CG. Tourinho.

Mais uma perda para a profissão e para a sciencia.
-No dia 7 do corrente falleceu o Dr. Ludgero Rodrigues
Ferreira, depois de dous longos annos de um soffrimen-
lo quasi continuo. O Dr. Ludgero linha pouco mais de
10 annos de idade; foi um elinico dos mais distinctos e
dos mais populares d'esta cidade; distincto pela sua il-
lustração e tino medico, não meRos do que pela sua af-
abilidade, quasi paternal, para com os seus doentes, o
que lho altrahiu a geral sympathia, estima e confiança da
população desta capital,

No Dr. Ludgero, e no Dr. Antonio José Alves, perdeu
este anno a profissão dous dos seus mais distinctos mem-
bros, ea Gazeta Medica dous de seus fundadores; am-
bos deixam grande vacuo nas nossas fileiras, e saudosas
recordações aos seus collegas, amigos e clientes.

O Dr. Ludgero deixa numerosa familia inteiramente
exhausta de recursos.

Defeza chimica.-Durante a ultima guerra alleman,
um professor de chimica, querendo impedir que os sol-
dadosinvadissem o seu laboratorio, preparou-se de mo-
do que produziy uma correnteza constante de acido sul*
phydrieo sahindo pela porta, Mais de dezeseis vezes os
invaspres investiram pela porta, mas os vapores nausea-
bundos que sahiam elfectivamente impediram-lhes o in-
gresso e captura dos instrumentos e apparelhos,

(Medical Times and Gazelte.),

Destruição de ratos. Em uma nota lida recentemen-
temente na Academia das sciencias, o Sr. Cloez referiu
os resultados que obtivera destruindo os ratos, que in-
festavam o jardim das plantas, por meio do sulfureto de
carbono. Seu apparelho compõese de um tuho de chum-
bo, dedois millimetros de diametro, e de um pequeno
vaso de estanho, contendo q sulphureto,

Introduzindo no buraco dos ratos a extremidade do
tubo por onde sahe o sulphureto, os animaes morrem
instantaneamente. Um rato collocado em uma atmosphe-
ra de 28 libras do ar, com um litro do vapor de sulphu-
reto de carbono, morre em cerca de quatro minutos.

No dia seguinte ao da experiencia do Sr. Cloez, os ra-
tos tinham, desappareeido, e encontraram-se quartoze
mortos.

(Idem.)

Hospitaes geraes de Paris. -São em numero de oito,
e a media do numero de leitos, deduzida da experien-
cia de oito annos, (1885 a 1862) é a seguinte:
Hôtel-Dieu, 796 leitos, com a mortalidade de 10.54

por cento; Pitié, 394 leitos, mortalidade 11.91. Charité,
480 leitos, mortaldade 9.89; S. Antoine 330 leitos,
mortalidade 10.39; Necker, 346 leitos mortalidado 11.02;
Cochin, 116 leitos, mortalidade 9.83; Beaujon, 399 Jei-
tos, mortalidade 11.43; Lariboisiére, 617 leitos, morta-
lidade de 11.70.

(Idem.)

Loucura consequente d guerra americana.mphrey,
governador doMississipi, refere oficialmente que os asy-
los de loucos d'aquelle estado encheram-se de negros,
cujas intelligencias se desconcertaram em consequencia
das excitações da guerra e das mudanças € privações re-
sultantes de sua transferencia repentina à condição de
liberdade e responsabilidade.
As excitações e afilicções da guerra produziram tani-

bem muitos alienados entre a gente branca do Sul dos
Estados Unidos.

(Idem.)

Contra o cholera. -Os comunissarios nomeados offi-
cialmente para assistir aos cholericos em Berlim, e coni-
bater a epidemia n'aquella cidade, parece terem chegad:
à uma conclusão que em Inglaterra ganhou todos os es-
piritos, alé nas regiões ofliciaes; é.que a agua se conver-
te em vehiculo muito mais para temer na diffusão do mal,
de modo que o contagio por contacto chega a ser duvidado.

A reconmendação que provem d'estas idêas é que se
não faça uso de bebidas que não tenham passado pela
ebullição, e assim se prefere o chã e o café.

Por outro lado, os commissarios tem aconselhado que
se trate de desinfecctar imediatamente todas as dejec-
ções dos cholericos, porque isso basta para afastar quasi
radicalmente todo o perigo, tanto mais que parece ser
necessario um certo espaço de tempo para que estas ma-
terias se tornem perigosas. O desinfectante preferido é
a dissolução do camaleão mineral ou manganato de soda,
que todos os pharmaceuticos de Berlim teem já prepa-
vado. Este corpo cede mais facilmente o seu oxygenio
às materias organicas com que se acha em contacto, e
a transformação por que passa manifesta-se logo por
uma mudança de côr.

AVISO.
Do dia 10 de janeiro de 1867 em diante a Gazeta Me-

dica não continuará a ser remeltida a quem não tiver até
essa data, 0 mais tardar, satisfeito as condições da assig-
natura, Os Srs. subscriptores que ainda não foram pro-
curados, ou encontrados, ou que o não forem, poderão
mandar a importancia da subscripção a esta typographia.

A adininistração da Gazeta Medica previne os Srs.
Assignantes de que a unica pessoa authorisada a fazer a
cobrança das assignaturas, é o Sr. Horacio Henriques de
Faria.

Assigna-se para a Gazeta Medica n'esta typographia,
e nado Diario; e no Rio de Janeiro em casa dos Srs. E.
e H. Lacmmert.

Preço da assignatura (pagamento adiantado)
Para esta provincia; Para fora da provincia:
Por um anno 83000 Por um anno 108000
Por seis mezes 58000 Por seis mezes 68000
Por trez mezes 38000 Por trez mezes 45000

Numero avulso 500 rs.
Os Srs. assignantes do interior desta provincia, que

desejarem a remessa pelo correio, pagarãomais a impor-
tancia da respectivo sell,
A correspondencia, e reclamações devem ser diri-

gidas, francas de porte, n'esta typographia, ao Dr, Vir-
gilio C. Damazio.

TYPOGRAPEIA DE TOURHNBO & €.º
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vincia; sua utitidade é fins. Il. TRABALHOS ORIGINAES.-! Sobrea
ingecção hypodermica. It. N ta sobre um caso de hyvoemia Inter-

teririnado pela morie; autopsia, € veriilcação da existencia
de enlozoarins da especie archylustomum duodennte. LUI. Contri-
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PRENSA MEDICA - Discugso real na abertura da
eschota de Lisboa. kl. Causa singular de erró de diagnostico em cer-
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À. Necessidad + da creação de uma Asseciação medica em nossa
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O artigo que em seguida publicamos, devido à
penna já conhecida do nosso distincto collabora -

dor, o Sr. Dr. J. de Goes Sequeira, deve merecer
a attenção dos nossos leitores. As ideias emittidas
n'esse escripto, e a opportunidade de as propagar
pela classe medica em geral, bastariam por si sós
para recommendal-o, quando outros meritos lhe
faltassem.
A Gazeta Medica, considerando como um dos

fins de sua creação-pugnar pela união, dignida-
de, e independencia da nossa profissão-applaude
as ideias do ilustrado collega, e faz votos para que
ellas se convertam em realidade, especialmente no mia?
que diz respeito a assegurar o futuro dos que tra-
balham pelo amor da sciencia e da humanidade,
contra os golpes da fortuna adversa, e pôr, quanto
seja possivel, uo abrigo da miseria, as suas fami-
lias deixadas sem recursos.

O Sr. Dr. Goes dará, certamente, a estas ideias
todo o desenvolvimento desejavel, e nós espera-
mos que, uma vez difundidas pela classe medica
brazileira, ellas sejam acolhidas, comc omerecem,
por todos os seus membros, qualquer que seja a
sua posição na hierarchia professional.

Necessidade da treação de uma
associação medica cm nossa pro-. dica entro nós exista isolada, dispersa, sem um
vincia: sua utilidade e fins.
A classe medica em nosso paiz incontestavel-

mente occupa uma posição importante, por suas
luzes, serviços, e dedicação; ella se ha nobilitado,
e vai constantemente conquistando novos titulos
à consideração e estima publica. Esta classe, po-
rem, que é depositaria e representante do mais gresso da sciencia, das instituições hygienicas e
santo e humanitario sacerdocio, vive isolad"

relações, e entregue à maior apathia, e indifferen-
ça, como que desconhece sis vantagens reaes que
resultarian em pról dos seus mais vitaes interes-
ses, se, associando-se, formasse um centro, ani-
mado e sustentado por energica e proficua solida-
riedade confraternal.
A união faz a força: é esta uma verdade in-

concussa, e de que, à cada passo, achamos eviden-
tes é significativas provas-quer na ordem phy-
sica, quer na ordem moral. Os beneficios que a
humanidade ha colhido das associações littera-
rias e scientificas são innegaveis. Quem, senão el.
las, tem concorrido para desenvolver e aperfeiçoar
a Medicina, as Mathematicas, a Historia natural,
a Chimica, a Physica, a Technologia, e Econo -

Quem ha eflectuado na industria tantos melho-
ramentos extraordinarios, e que seria longo refe-
rir? Aquillo que o homem isolado, e reduzido 5
seus unicos recursos não poderia alcançar, ellas q
tem cabale vantajosamente conseguido. Nos tem-
pos hodiernos a associação é o poder mais robus-
to e vigoroso, é o grande Briaréo á que nada re-
siste, cuja força é immensa, e sem limites: todos
os germens de reformas, de melhoramentos, e pro-
gresso nella se encerram, e mediante 0 seu mira-
culoso impulso propagam-se, e produzem feuctos
beneficos e duradouros.
Em verdade, é para deplorar que a classe me-

laço fixo e dominante, sem um centro que a di-
rija, e a encaminhe em suas nobres aspirações;
entretanto, se ella por ventura, àdespeito de quaes-
quer esforços, sahisse de um tal estado, consti-
tuindo-se em um corpo compacto e cheio de vi-
da, agitaria e promuveria com fervor a solução
de questões e problemas concernentes 30 pro-

'sanitarias, ao exercicio, ao decóro, e dignidade
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professional, aos seus direitos e prerogativas, aos
soccorros matuos Ec. tudo, emfim, quanto podes-
se influir para os creditos e prosperidade da fami-
lia medica, seria assumpto para seus trabalhos e
lucubrações, e jamais permaneceria em censu-
ravel olvido, como infelizmente soe acontecer nas
condições em que nos achamos.

Na França, na Inglaterra, na Allemanha, na
Italia, na Belgica, nos Estados Unidos a classe
medica, comprehendendo quanto é fecundo e van-
tajoso o principio da associação, levantou o seu
estandarte, e acolhendo-se á sua sombra, cami-
nha pelas veredas da prosperidade.É por meio da associação convenientemente cul-
tivada, e formada sobre seus vezdadeiros elemen-
tos, que a classe medica, diz um distincto vulto,
deverá chamar para o dominio da intelligencia
e da sciencia, à fortuna, o talento e a reputação
de uns, afim de proteger a inexperiencia, a des-
graça, e a obscuridade de outros, da mesma for-
ma que chama, para a região do trabalho, a for-
ça, a saude, a mocidade, em auxilio dos doentes,
dos invalidos, e dos velhos.
A organisação de uma sociedade que, attrahin-

do à si todos os practicos, tenha por fim princi-

de urgente e reconhecida necessidade, D'estarte
estarão em salvaguarda os fóros da sciencia, e
os d'aquelies que a representam, o espirito de clas-
se será animado e desenvolvido quanto fôr possi-
vel, os que forem infelizes, os mexpertos, os que,
victimas de quacsquer enfermidades, ou de quaes-
quer accidentes, se tornarem inutilisados, acharão
um amparo seguro para si, e para sua prole: uma
associação desta ordem é de alto" alcance, é toda
de previdencia; se a respeito do passado nada re-
cebemos, olhemos para os exemplos que a classe mo de todas as observações anteriores Opmedica actualmente apresenta em outros paizes,
e com ellesidentificando-nos, lancemos as primei-
ras pedras d'esse edifício, o qual, se fôr construido
sobre solidos alicerces, terá um futuro grandioso,
e assaz moralizador,

Para as ideas que havemos exposto chamamos
a esclarecida attenção dos nossos collegas. Se ao
deposito scientifico, que nos foi confiado, reunir-
mos novos elementos moraes, então podemos tor- quelles que ainda o não
nal-o mais rico e conhecido, e transmittir aos
que nos succederem um thesouro da mais subi-
da importancia, e cujos resultados serão congra-
car, harmonisar as gerações medicas, infiltrando-
lhes no espirito e no coração sentimentos os
mais puros 6 generosos.

Concluimos este desalinhado e tosco artigo com
as palavras eloquentes e judiciosas d'um distincto
Parlamentar, proferidas em occasião bastante so-
lemne:

«O corpo medico, disso elle, tem um triplice
caracter... ...
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É uma profissão util não só á todos os interes
ses essenciaes, como à todas as sollicitudes inti-
mas da familia e da sociedade:
É uma sciencia que se prende à todas as scien-

cias indispensaveis:
É, emfim, um ministerio, uma missão de ca-

ridade. »

DR. GOES SIQUEIRA.

TRABALHOS ORIGINAES.

SOBRE A INJECÇÃO HYPODERMICA.

Pelo Dr. Carlos Brendel.

Agranderevolução, e os melhoramentos pe-
losquaes a therapeutica tem passado n'estes
ultimos decenios, interessam especialmente à
therapeutica local. Por toda a parte, quer seja
no campo da ophtalmologia, quer no trata-
mento das molestias do cerebro, da pelle, dos
orgãos da respiração, dos musculos, dosner-
vos, dos orgãos uropoieticos; por toda a parte
digo, encontramos esforços que só em nos-
sos tempos se tem tornado mais manifestos,

ao orgão affectado.
A semelhantes meios da therapeutica local

pertence tambem a injecção subcutanea.
Observações avulsas sobre este methodo,

que é conhecido ha pouco mais de dez annos,
encontramo-las em um sem numero de di-
versos periodicos, mas uma obra publicada
ha pouco tempo em Berlin pelo Dr. Albert
Eulenburg, é a primeira monographia com-
pleta do assumpto, pois que contem um resu-

mio que ella obteve da Sociedade med co-
cirurgica de Hufeland, falla tanto a seu favor
que uma revista do seu contendo, accom-=
panhada de algumas observações nossas, que
aqui ollerecemos aos nossos colegas, talvez
lhes mereça aleitura. Eu tenho empregado
este methodo, ha alguns annos, na Allema-
nha, e posso recommendal o com instancia

Os diferentes modos de applicar medica-
mentos pela pelle sam os seguintes:

1. O methodo epidermico antigo, que con-
siste em pôr os medicamentos em contacto
com a epiderme san; perdeu muito da sua
acceitação por demonstrarem as experiencias
physiologicas, quepoucass das substancias que
até aqui se tem empregado são absorvidas.
2. O methodo endermico aproveita-se de

soluções de continuidade accidentaes da epi-
derme, feridas, ulceras, naturaes ou artifi-
ciaes, fistulas, para pôr as medicamentos em

pal o progresso, a unidade, o bem da profissão, é de applicar osmeios curativos directamente

res

em pratica
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contacto com a cutis, que é muito vascular,
e por isso mais capaz de absorvel-os.

Na pratica este methodo apenas tem acha-
do emprego contra algumas nevralgias, sendoa morphina a substancia de que se usava.

thodo subcutaneo. Lafargue (1865) formava
da substancia a empregar e agua, uma massa
da consistencia de pomada, e munindo com
ella a ponta do instrumento, com elle fazia
15 a 3 puncturas, approximadas umas das
outras, na região dorida, ou na visinhança do anguloso, unctado de glycerina ou oleo, quenervo affectado.

4. O methodo hypodermico consiste na
introdução do medicamento por baixo da cu-
tis, no tecido cellular frouxo subcutaneo, por rem muito menor quando se apanha bem u-meio da injecção, re foi empregado primeiro
por Alexandre Wood, em Edinburgo,em 1833,
e dado ao publicoem 1835. Desenvolveu-se
então uma emulação entre a Allemanha, In-
glaterra e França pelo emprego deste me-
thodo, que deu lugar a uma literatura jor-nalistica riquissima sobre o assumpto, esten-
dendo o campo da sua applicação, e assegu- ma seringa cheia, deixe-se ficar a éanula, des-
rando-lhe, cada vezmais, a acceitação dos pra- afarrache-se a seringa, e depois de cheia a-ticos.
-lnstrumento emodo de praticar a opera-

ção.-Omelhor instrumento e o mais usadoé
a seringa feita por Luer, em Paris. O cylindroda seringa é de vidro,na haste do embolo acha-
se uma escala graduada, para medir a quan-lidade do liquido, quando se injectar menos
do que a seringa cheia; 20 cylindro atarracha-
se um tubo fino, de aço, do comprimento de A solução de morphina causa uma dor dimi-

preço deste instrumento é diminuto.
Para encher a seringa,mergulha-se a ponta pre susceptive de vedar-se pela simples pres.do cylindro no liquido, puxa-se para fóra o em-

bolo, ou de todo, ou quanto for preciso; dando a injecção onde se acham debaixo da pellese algumas voltas com o embolo sobre o seu ei-
xo, expelle-sc o ar, e atarracha-se logo o tubo
aocylindro.Levanta-seumapregadetegumenta e introduz-se nellea ponta do tubo com algu-ma força, expelle-se o conteudo da seringa
pela propulsão do embolo,extrahe se o instru
mento e tapa-se a pequena ferida com o dedo.
Com alguma pratica faz se a puneção e in-

jecção, e a extracção do tubo em um segundo,e antes queo doente saiba o que se tem feito.
A pratica logomostra as cautelas queaope- ringa leva; v.g.seoconteudodaseringapesarração exige; as que tenho achado essenciaes

são as seguintes:
1. Tenha-se cuidado que a seringa não con- substancia que se quer empregar, e então atenha ar: para isso é preciso, antes deinjectar,dar umas voltas com o embolo até que appa- remedio; querendo empregar 1/16 de grão,reça uma gotta na ponta da canula.
2. Se a pelle ficar levantada em forma de

bolha pelo liquido injectado, procura-se dis-
persal-o, comprimindo a bolha com a polpado dedo.
>. Antes de exirahir a canula da pelle,solta-

se a dobra de tegumento; assim, não sue na-
me- da do liquido injectado na ferida, e não é

preciso tapal-a depois.
4. As differentes partesdo instrumento de-

vem ser conservadas sempre bem limpas, e é
muilo conveniente introduzir na canula, de-
pois de a ter empregado, um stilete de aço fino

servetambemquando se quer limpar a canula.
"5. Não se deve ser timido na puncção; o
doente sofre sempre uma pequena dor, po-

ma dobra do Legumento, se lhe aponta o ins-
irumento, e, fazendo uma pressão firme, se
introduz a haste até que a sua extremidade se
mova facilmente no tecido cellular subcutaneo,
o que se percebe logo que cessa a resisten
cia.
6. Pertendendo-se injectar mais do que u-

dapte-se de novo à canulae faça-se a injecção.
7. As soluções que servem para injectar, de-

vem ser limpidas, e, tendo de ser
devem estarem vasos bem arrolha para e-
vitar que,pela evaporação, se altere o seu con-
teúdo.
Não ha que receiarmaus successos, porem

a injecção não se faz sem causar alguma dór.

lanceta Q e maior do qne todas a de chloroformio.
A hemorrhagia nunca é consideravel,e é sem-

são do dedo. Naturalmente não se deve fazer

maiores plexos venosos. Nunca se observou
inflammação consecutiva á puncção; em al-
guns centos de casos em que fiz a injecção,.
nunca a vi.

Doses. Em primeiro lugar é preciso conhe:
cer quanto cabe na seringa de quese vae usar.
Para este fim pesa-se exactamente um peque-no vaso, enche-se a seringa de agua, verte-se
o seu conteudo no vaso pesado, e sabe-se, tor-
nando-se a pesal o, a porção d'agua que a se-

12 grãos, querendo injectar. se 1/4 de grão re-
ceita-se duas oitavas d'agua com tres grãos da

seringa deverá conter sempre 1/; de grão do

dever-se-ha injectar tão somente um quarto
do que leva a seringa.

3. À inoculação faz transição p:ara O

ardadas
os

maior a que produza de strychninapollegadas, pouco mais ou menos
natcaba em ponta da forma de

que nuta

t
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Logar da applicação. Em muitos casos de-
ve este depender dã séde do mal; por exem-
plo, querendo se obter um efeito local, nas
nevra gias, faz-se a injecção no ponto doloro-
roso, ou na visinhança do tronco do nervo af.
fectado, se este fôr superficial; em casos d'es-
pasmo poracção reflexa, na visinhança do pontoda pressão; nas paralysias, sobre o nervo affe-
ctado. Querendo-se obter um effeito geral, é
preferivel a regito do musculo deltoide, a face,ou a fronte, que é o ponto recommendado
por von Graefe, -o grande ophthalmologistaallemão, e zeloso propugnador do methodo
subcutaneo.
A rapidez da acção, mediante a resorpção

pelos vasos snbcutaneos, é muito mais rapidado que pela administração interna.
Inconvententes da injecção subcutanea em

comparação com a applicação interna.
À. Limitação necessaria na escolha, não só

do remedio, mas da forma em que se empre
ga, ena sua dose, Todas as substancias quesão topicamente irritantes, todos os saes me-
tallicos, todos os acidos e alcalis devem ser
excluidos; e assim tambem todos aquelles me-
dicamentos que, ainda não sendo irritantes, só
obram em maiores doses. Finalmente, a esco-
lha é reduzida a um numero pequeno, mas im-
portantissimo, de remedios, que pertencem,
quasi exclusivamente, à classe dos narcoticos,
e estes mesmos podem unicamente ser usa-
dos na forma de alcaloides que reunem o me-
nor volume à maior efficacia.

2. O methodo é ainda pouco conhecido pe-los doentes, e inspira-lhes por isso receios; po-
rem, afora a pequena dôr que cauza a punc-
ção, a operação nenhuma reminiscencia de-
sagradavel deixará ao doente, e elle subrmet-
ter-se-ha depois, sendo preciso, de bom grado,à sua repetição.
Sempre será conveniente começar com do-

ses antes desmasiadamente pequenas, do que
grandes; para se evitar, com segurança, sym-
ptomas inquietadores,

oContinúa.)

NOTA SOBRE UM CASO DE HYP0EMLA INTERTROPIGAL
TERMINADO PELA MORTE; AUTOPSIA E VERIFICA-
ÇÃO DA EXISTENCIA DE ENTOZOARIOS DA ESPE -

cie-anchylostomum duodenale.
Pelo Dr. Julio Rodrignes de Moura,

(Continuação da pag. 135.)

Verificada a existencia de taes entozoarios,
e sendo verosimil que sejam elles uma das cau-
sas mais proximas da hypoemia, deduz-se que
a neção benefica da ficus doliaria de Martius é
principalmente devida à sua propriedade an-

thelmintica, bem como, que, com os prepara-dos marcines, com a alimentação animal, e com
os preceitos hygienicos e therapeuticos, nós
não fazemos senão debellar us consequencias,sem que desloquemosa causa que, internamente,
e aos poucas, vai minando o organismo, subtra-
hindo-lhe mais do que o producto da nutrição
elaborado para ser absorvido, mais o proprio
sangue, d'onde resultam a extenuação e a ane-
mia.
D'ahi vem que os hypoemicos podem melho-

rar, e com effeito o conseguem, com o uso dos
ferruginosos, mas, por via de regra, essasmelho-
ras não são duradouras; e só quem ten exercido
a clinica, como cu, em logares onde reina en-
demicamente a oppilação, póde saber até- que
ponto se deve contar com us beneficios d'essa
medicação. Qualquer.abuso, qualquer molestia
intercurrente, às vezes mesmo 0 menor exces-
so, bastam para fazer resurgir o cortejo tristis-
simo dos symptomas da -hypoemia, de-modo
que, para alguns doentes, ser-lhes-hia preciso
condemnarem-se a uma medicação eterna, e
isso debaixo de toda a cautela, para não corre-
rem os riscos da recahida.

Ora, podem os nossos trabalhadores agri-
colus sugeitar-se a essas delongas de trata-
mento? Não o creio, e debaixo d'esse ponto de
vista a sorte dos desgraçados hypoemicos é dig-
na de lastima, e seria proveitoso que a atlen-
ção dos práticos, tendo em consideração a des-
coberta de Griesinger, se dirigisse com menos
prevenção para o remedio tão preconisado pelo
povo-o leite da gamelleira. Por esta forma
dar-se-hia a um medicamento empirico, quiçã
por vezes empregado sem conta nem medida, e
por isso inconveniente, um lugar distincto na
therapeutica, uma formula de administração
mais razoavel e util, e só assim melhor se estu-
dariam os seus effeitos.medicamentosos.
- O vulgo applica inconsideradamento esse
producto, não attendendo nem para a dosagem
d'elle, nem (o que é mais importante) para o
estado do doente. É ridiculo, ainda que seja a
pura verdade, o modo porque os mezinheiros
prescrevem o remedio aos hypoemicos, isto é,
que elles o tomem mergulhados n'agua fria,
afim, dizem, de que os doentes quebrem d'esta
arte o resguardo que por muito tempo recla-
ma o uso do leite da gamelleira. «Muitos, diz
o Sur.Peckholt,pretendemqueoremedio,parater bom resultado, deve ser tomado pelo doente,
em quanto elle se acha no banho, devendo elle
esperar duas horas pelo effeito.» (t

Não se procura saber o tempo da molestia,
pem o estado de dysenteria, que é um dos mais

14) Vêde na Gazeta Medica do Rio de Janeiro p.* 20 (1808) o artigo
sobre o Leite da Gamelisira.
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serios embaraços para o tratamento della, e é

por isso que, em taes casos, longe do remedio

produzir o desejado effeito, de ordinario é elie
a causa occasional da morte do doente.
Entretanto. cumpre observar, algumas pes-

sôus mais praticas, c um pouco mais intelligen-
tes, dão o leite da gamelleira por um modo me-
nos extravagante;deixam-n'o ao relento per duas
ou tres noites, de modo que a substancia per-
de a maior força de suas propriedades acres
e, todavia, ainda assim a administram em disso-
lução n'agua. Edpregado por esta forma, e na
dose de 2 onças e mais, de 3 em 3 dias, as van-
tigens do medicamento são reconhecidas e in-
contestaveis, embora a molestia tenha resistido
aos meios therapeuticos mais geralmente acon-
selhados.

Ainda mais racional e proficuo me parece
o emprego do sueco lactescente da figueira (de-
pois de serenado), dado de combinação com o

leite de vacea, modo de administração de que
usam algumas pessôas. Não se pode deixar de
reconhecer à utilidade da boa alimentação na

hypoemia intertropical, e no estadua que fica
reduzida a mucosa gastro-intestinal, nenhuma
vejo que preencha melhor os fins do que a ali-
mentação lactea; facilmente absorvivel, nutri-
tiva, e, ao demais, indicada por alguns aúthores
nos casos rebeldes de dyspepsia, de gastrite
chronica e de cancro do estomago, tem ella
tambem à Vantagem de attenuar a acção depri-
mente do sueco gamelleira, e, alêm d'isso,
condjuval-o nos seus vermifngos. Na quanto ao vestuario e á moradia são meios effi-
These do meu inteligente colleg, £ Dr. Felicio, cacissimos que nunca devem ser esquecidos no
vem citado um caso de poemia tratado pelo

no qual bem se demonstra o grande proveito que
se póde colher do regimen pelo leite. Se bem que
este ilustre medico não empitgasse como tra-
tamento essa alimentação exclusivamente, com
tudo devemos acreditar que a ella se deve em
grande parte o bellissimo resultado do facto, -

Fallar por esta arte dos beneficios que se po-
dem obter do leite da gamelleira, não é querer
preconisal-o deum modo absoluto, nem regeitar
an limine os preparados de ferro.

Ha casos em que a molestia é incuravel,e são
aquelles em que a ingestão de substancias inas-
similaveis, provocada poi essa malacia infernal,
pata a qual não ha peias, tem determinado uão
só erosões na mucosa estomácal, como -essa
degenerestencia pultacea, que sempre tém sido
observada nos cadaveres dos oppilados. Como
remediar, com effeito, essa profunda alteração
local que vem complicar, senão impossibilitar
completamente a melhora à crase do sangue,
tão damnificada? De que modo, se é humana-
mente impossivel refrear-se à voracidade com

que os infelizes atiram-se a comer o barro, a
cinza, o tabaco, o pó do café, a cal, e até os
proprios excrementos?! Esses desgraçados não
podem esperar outro resultado senão a morte
que elles buscam por meio desse suiciduo lento
e voluntario.

Quasi sempre nesses casos tambem vem en-
negrecermais o prognostico a diarrhea que, de
ordinario, é tenaz e rebelde, e que resiste a to-
dos os meios de curativo. «Quando esse symp-
toma é pertinaz, diz o já citado Dr. Felicio,
quando elle tem lugar no ultimo periodo, e
quando as evacuações seguem logo á ingestão
dos alimentos, denotando assim um inercia di-
gestiva do tubo intestinal, as probabilidades de
cura escasseam.» (2)

Ha individuos (e supponho que a maioria está
neste caso) aos quaes se deve prescrever o leite
de figueira alternado com os ferruginosos, e à
razão é ohvia; assim como é do nosso primeiro
dever subtrahir o doente à influencia debili-
tante da causa,que é licito crêr que sejam os an-
chylostomos, tambem devemos remediaros seus
esttagos, reconstituindo o sangue tão profun-
damente alterado, O ferro, debaixo de uma for-
ma soluvel, como a de Quevenne e a de Blan-
card, os ligeiros tonicos estomacaes, coino o
aloes, a canella, o rhuibarbo, os chamados
desobstrnentes, como a raiz de herva tostão,
da capebae outras, e sobre tudo isso, uma
alimentação nutritiva e adaptada ao estado do
doente, o agasalho, as condições hygienicas

tratamento dos hypoemicos, afim de melhor se

morte dgs anchylostomos.
Dr. Vieira de Mattos (pratico da Diamantina), gesoqurarem os beneficios da expulsão, ou da

Será o succo escente da ficus doliaria o

"da positivo es-
unico anthelmintico d'ess?* Parasitas prati
ca é quem pode decidir deum mu...
ta questão que, todavia, me parece deve se.
pondida pela negativa. O Dr. Vieira de Mattos
falla do pireto ou batatinha do campo (ferraria
cathartica de Martius), cujas propriedades são
drasticas, como tendo-lhe sido de muita.utili-
dade no tratamento da doente, a qual elle su=
geitou ao regimem Jacteo.

Como quer que seja, à vista do conceito que
goza entre o vulgo o leite da gamelleira, á vista
dos resultadus vantajosos do seu emprego em
casos de oppilação, averiguados por pessõas
conseienciosas e profissionaes, não será fora de
proposito consideral-o como. um medicamento
especifico, cuja ueção é eliminar e destruir os
anchylostomos, efeitos identicos aos que tema
santonina e o calomelanos para os ascarides

(3) Vêde a These ja citado, à pagina 28
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lumbricoides e os oxiuros, e a casca da raiz de
romeira, a therebentina c o kousso para o ver-
me solitario.
Côrte-Outubro de 1866:

CONTRIBUIÇÃO PARA A HISTORIA DE UMA MOLESTIA
QUE REINA ACTUALMENTE NA BAIA, SOB À FORMA
EPIDEMICA, E CARACTERISADA POR PARALYSIA,
EDEMA, E FRAQUEZA GERAL.

Pelo Br. J. F. da Silva Lima
Nredico do Hospital da Caridade..

(Continuação da pag. 128.

HI.
Passarei agora a considerar mais particular-

mente os'symptomas da molestia, começando
pelos mais importantes,

A paralysia, como já fica dito em outro
gar, é dy movimento e do sentimento, e nunca
avi completa, salvo, em um caso, a dy sensibili-
dade especial (amaurose), mencionada na ob-
servação 14.

Na forma em que este syinptoma predomi.
na, e que ju fui descripta e exemplificada com
factos clinicos, é de ordinario nas cxlremida-
des infericres que clle se manifesta primeiro,
mormente nos pés, e rara vez simultaneamen-
te nas mãos tambem,

A paralysia do movimento começa por uma
fraqueza muscular nas pernas e coxas, que
vae gradualmente até a impossibilidade da es-
tação e da marcha. Depois é que sobrevem-.nas
mãos e nos braços a mesma fraqueza, difficul-
dade e desordem nos movimentos.

Quando a molestia é de longa duração, como
suecede em um doente que se acha em trala-
mento na enfermaria de S. Vicepie (Prisão), no
hospitak da Caridade, os inusculos tornam-se
fiaccidos, diminuem de volume, sem que dei-
xeim, comtuio, de prestar-se a alguns, ainda
que irregulares e limitados movimentos.

Só uma vez observei a difficuldade na pro-
nuuiciação de certas palavras e syllabas, e tam-
hem na deglutição, em um doente que durante
a molestia soffrera um attaque cpileptiforme.
Este doente, um distincto collega, ja falecido,
não podia engolir liquidos que não estivessem
em uma temperatura que ninguem seria capaz
de supportar; o epithelio da mucosa da Docea
e fauces desupparecera por cffeito da bebida
quasi a ferver. Entretanto, n'este caso, nenhu
ma outra paralysia se manisfestou, sendo, alem
disso, muito consideravel o edema dos-mem-
bros inferiores.

N'estes ultimos mezes em que a molestia
tem sido mais frequente, observei em alguns
doentes que ainda podiam andar, a impossi- ' das formas da doença. De ordinario começa pe--

bilidade de estender um ou mais dedos das
mãos, o que, comtudo, não os impedia deescre-
ver, ainda que com menos perfeição no cara
cter da lettra.
A paralysia algumas vezes succede ao edema,

e outras coexiste com elle.
A dormencia é tambem um dos symptomas

precoces e frequentes, e quasi inseparavel da
paralysia muscular, existindo, todavia, muitas
vezes sem clla, e associada ao edema. Nunca
chega a liaver anesthesia completa; os doentes
comparam umas vezes o estado dasensibilidade-
cutanea com o que produziriam milhares de
pequenos espinhos applicados á-pelle; outras
vezes dizem que quando se lhes toca Ha super-
ficio dos membros lhes parece que é atravezde
uma meia, ou de uma luva que percebem q
contneto;outros finalmente dizem que lhes pa-
rece têr os pés c as mãos apertados por uma
prensa. Estes phenomenos limitam-se sempre
aos membros, e são tanto mais pronunciados
quanto mais perto das extremidades:
Ja que rato aqui de modificações da-sensi-

bilidade convem não omitlizum symptoma a
que eu ligo grande importancia, e é a dór.
Este syimptoma, que é muito mais commum

na forma paralytica da molestia do que nas ou-
tras duas, parece ter sua séde nos musculos
paralysados,

Nos casos da molestia confirmada os doen-
tes não podem supportar a pressão, principal-
mente sobre os musculos das pernas e dos
braços. É esta demasiada sensibilidade que
concorre tambem a difficultar-lhês a marcha
quando a paralysia dos musculos não é ainda
consideravel, Alguns doentes accusam dores ue
vralvicas variaveis na séile, intensidade, e dura-
ção. Estas são, de ordinario, fugaces.

Algumas vezes ha sensibilidade ao longo do
rachis,.e quasi sempre ha dor e oppressão no

epigastrio, e hypochondrio direito, sobretudo
quando existe engorgitamento do figado com
edema das extremidades inferiores.

O sentimento de apperto ou constricção, dan-
do ideia de uma cinta, ou corda atada em roda
do tronco, é muis frequente na forma paralyti-
ca. Começa is vezes a manifestar-se em torno
da bacia, e vae gradualmente subindo até ás
axillas, mas, de ordinario, conserva-se ao ni-
vel da região epigastrica ou base do thorax,
dando logar a uma oppressão e anciedade que
muito mortificam os doentes. Em alguns casos

já referidos era muito notavel este symptoma.
A. paralysia do recto e da bexiga nunca (oi

por mim observada n'esta molestia, nem tenho
noticia de que algum collega a observasse.

O edema é tão frequente que caracterisa duas

antes
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kas extremidades inferiores, e torna-se mais
pronunciado ao nivel das massas musculares,
invadindo gradualmente a maior parte do corpo.

Os caracteres d'esto edema são muito vota-
veis: 1.º nem sempre é mais consideravel nas
partes mais declives, sendo, como fica dito,
mais pronunciado "o nivel dos musculos; 2.º é
clastico, e conserva, portanto, a impressão do
dedo por muito pouco tempo; 3.º é duro algu-
mas vezes, a ponto «de não se deixar deprimir
por maisforça que se empregue.

À dureza do edema é muitas vezes apparen-
te, e depende da sur profundidade entre os pla-
nos e fibras musculares, mas quando clle se
estende à pelle é ainda assim um pouco mais na vase do que no " pice O som era
elastico do que o elema commuu, ou infilira-
cão do tecido celular.

O edema não se observa só na superficie ex-
terna. Os orgãos internos tambem se infiliram,
especialmente o pulmão, o que se revela pelos
signaes physicos ordinarios.

A côr da pelle merece tambem especial nren-
são. Nos pretos a unica alteração apreciavel
no apecto da pelle é uma differença para me-
nos ua intensidade da côr, como succede quan-
do são afectados de anemia, e a perda de um
certo lustre e brilho que é peculiar À slgumas
variedades da raça elhiopica. Nos brancos no-
ta-se logo desde o principio uma certa anemia
do tegumento externo, e, mais tarde, quando
os embaraços da circulação c respiração se de-
claram, uma côr ligeiramente azulada, ou livi-
da, ealzumas vezes a pelte é maculsda de bran- mamente fatal,
CO € POXo, comy marmore.

Na forma paralytica, entreianto, as mudan-
casna côr da pelle são menos sensiveis.

Não observei nunca especie alguma de eru-
pção cutanta, à excepção das sudaminas, que
vão são constantes, mas que, às vezes, esca- materias fecaes, ue ella reconbecera pelo
pam á vista desarmada, esó podem ser divul- cheiro e pela cór. ao dei rande import:
gadas com o auxillio de uma lente.

Dezembro 17-1866.
(Continta.)

REGISTRO CLINICO.

Hozpitul da Caridade,
EXPECTORAÇÃO DE MATERIAS FECAES EM UMA MULHER

AFFECTADA DE PRTHÍSICA PULMONAR; COMMUNICA-

ÇÃO DO CULON COM O BRONCHIO ESQUERDO.

Pelo Dr. J. P. da Silva Lima:

Tive ha ponco, noserviço clinico ameu car-
go, uma doente afiectada de phtisica pulmo-
nar, cuja terminação extraordinaria val bem
apena de ser conhecida dos pathologistas e
do publico medico em geral..

-_ _
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ista doente, de nome Adelaide E. S. parda,
de 27 annos de edade, entrou para a enfer-
maria da Assumpção em 7 de fevereiro ulti-
mo. Era de constituição fraca e amesquinha-
da por solfrimentos que duravam havia
um anno, e que, entretanto, lhe permiltiam,
ainda depois da sua admissão no hospital,
entregar-se a algum trabalho de costura, de
flores artificiaes etc.
A molestia pulmonarmarchavalentamente,

alternando, de tempos cm tempos, com dóres
osteocopas e articulares.

O exame do thorax denunciava a presença
de tuberculos no pulmão esquerdo, e mais

ao nivel da parte media da quinta, sexta e
setima costelas esquerdas, e ahi accusava à
doente uma dôr bastante ineommoda, que
augmentava e diminuia por intervallos, e
até chegava a desapparecer por alguns dias,
para reapparecer, pouco de pois, no mes-
mo logar. Tinha febre, porem não constante-
mente, e uma tosse tambem queangmentava e
diminuia, sendo a expectoração, por vezes, a-
companhada de grumos desangue.Estasalter-
nativas duraram seis mezes, depois dos quaes
os srmptomas de fusão tuberculosa se mani-
festaram por febre intensa e continua, expec-
toração purulenta, emmagrecimenio progres-
sivo e rapido, fraqueza, inappetencia, suores
nocturnos, diarrhea, finalmente os indicios
todos de um deperecimento rapido, e proxi-

No mez de agosto disse-me a doente uma
manhã que passara uma pessima noite, e que
o que mais a incommodára foram vomitos a-
companhados de tosse mais forte do que de
costume, e que estava certa de ter vomitado

ciaa esta asserção da doente, nem pude ex-
aminar as materias vomitadas, porque ja se
haviam lançado fóra. Julguei que a côr e o
mau cheiro de taes materias provinham, tal.
vez, de detritos de tecido pulmonar putrefei-

Estes vomitos repctiram-se ainda, cm me-
nor escala, mas sempre na minha ausencia e
ordinariamente de noite.
À doente achava-se melhor sentada ou re-

costada, posição em que os vomitos e a tosse

o pus.to, expectorados de mistura com

não eram tão frequentes, mas a forças iam
diminuindo rapidamente, e ja lhe era quasi
impossivel estar senão deitada, e sobre o lado
direito, porque o decubito lateral esquerdo
era-lhe incomodo e doloroso.

No principio de outubro a diarrhea aug-
mentára, a magreza era extrema,.e as forcas
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estavam quasi exhaustas. Os vomitos reappa-
receram,e cu pude verificar a exactidão do que
me affirmava a doente, isto é, que, segundo
asuapropria phrase-estara obrando pela ho-
ca.Comeflcitoasmaterias lançadas no vaso dis-
tinguiam-se dos escarros purulentos que co-
briam o fundo, por uma côr amarella escu -

ra; exhalavam um cheiro fecal manifesto, e ti-
nham o aspecto de fezes semi-liquidas, à ponto
de me não restar a menor duvida a respeito entes reunidas, e por um canal tortuoso
da sua natureza,
Como não vi a doente vomitar senão uma

ves, e ainda assim, tendo a encontrado ja nºes-
se acto, não pude verificar se os vomitos pre-
cederam a tosse, e se com ella começou a

expulsão de materias fecaes pela boca; é cer-
to porem que, na occasião em que eu estava
presente, estas sahiam por vezes por effeito
da tosse, e até sem exforço algum, por sim-
ples expuição.
Estes symptomas afllictivos, que augmen-

tavam os tormentos, e aggravavam a misera
situação da pobre doente, duraram ainda por
muitos dias, repeLindo-se duas e mais vezes nas
vinte e quatro horas, até que, ja de todo
exhausta de forças, veio a fallecer na manhã
de 24 de outubro, mais de oito mezes depois
de sua entrada para o hospital,
Autopsia. Aberto o abdamen encontrei o fi-

gado muito volumoso, de uma côr amarel-
lada, e infiltrado de gordura, O estomago con-
tinha algum liquido amarello esverdeado, e sagem das materias fecaes para as vias respi-
amucosa estava semeada de numerosas man-
chas vermelhas.

O colon transverso, muito distendido por
gazes, estreitava-se abruptamente um pouco
alem da parte media, e asssim tambem o prin-
cipio do colon descendente na extensão de
quatro a cinco pollegadas, alargando-se tam-
bem abruptamente d'ahi para baixo.

O angulo de união do colon transverso com
o descendente estava muito elevado para a

parte mais recondita do bypochondrio esquer-
do e firmemente preso ao baço, que tinha um
volume pouco alem do normal, Procurando
destacar este ultimo orgão do diaphragma, ao
qual se achava adherente, encontrei uma ca-
vidade vasia, tendo apenas residuos de um
liquido escuro, amarellado, espesso, e com
cheiro fecal. Esta cavidade era assaz extensa,
anfractuosa, e formada, inferiormente pela
maiorparte da superficie convexado baço, esu-
periormente pelo diaphragma, e communica-
va, embaixo, com o colôn na superficie excen-
trica do seu angulo, por meio de duas chan.
fraduras no bordo posterior do baço, separa

um admittia, com pequeno esforço, o dedo
minimo.
O intestino, tanto acima como abaixo do

ponto de adherencia, e até muito alem das

porções contrahidas, estava inteiramente va-
sio de materias solidas, ou liquidas. Em cima
communicava aquella cavidade com o bron-
chio esquerdo por uma abertura no diaphra
gma, muito mais larga do que as duas prece-

hastante largo e anfraciuoso embaixo, atra-
vez do pulmão. Este orgão estava infiltrado
de tuberculos amollecidos especialmente na
base, a qual, anteriormente concorria, em par-
te, aformar a cavidade que o fazia communi-
car como intestino. .

O pulmão direito estava tambem tubercu-
lisado, porem mnito menos do que o esquer-
do. Ambos os pulmões tinham tuberculos em
todos os estados de desenvolvimento. Assisti-
ram á autopsia os Srs. Drs. Paterson e Wu-
cherer.
A peça anatomica foi conservada, e existe

no hospital da Caridade.

Sem pretender que este facto não tenha ex-
emplo nos annaes da sciencia, creio, todavia,
que deve ser muito raro, visto que nos au-
ctores que pude consuitar, e em alguns cata-
logos de museus de anatomia pathologica,
não pude encontrar menção de caso da pas-

ratorias.,
Não faltam exemplas de se terem esvasiado

abcessos hepaticos pelos bronchios, depois de
haver o pus atravéssaido o diaphragma e o
pulmão, e não são tambem muito raras as
communicações do colon para o estomago,
dando occasiãg a vomitos fecaes.

No presente caso, tanto a doente como eu
tinhamos como certo que as fezes provinham
do estomago pelo vomito, o qual era sempre
simultaneo com uma tosse violenta, e não ob-
stante o ter eu visto sahirem uma vez as ma-
terias fecaes por simples expuição, nunca me
lembrei que ellas podessem ser expectoradas,
e assentei comigo que alguns Luberculos pe-
ritoniaes haviam occâsionado uma fistula gas-
tra-colica, o que me pareceu explicar tudo. A
autopsia, porem, mostrou o meu engano, e
que asmaterias fecaespodem, pormúitodiver-
so caminho, chegar a ser expellidas pela boca.

"Mas como se estabeleceu esta communica-
ção entre o coloneo bronchio esquerdo?

Quanto a mim, julgo que o ponto dé párti-
da foi umabcesso tubérculoso na base do

spleni- mão, Este abcesso, havendo penetrado atra-das
Co. orificios eram-quasi eguaes e cada ez do diaphragma, veio enkystar-sé,por meio

uma péquena ponte de tecido
stes
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de adherencias, entre elleo baçoe o pus,
descendo entre este musculo e a face con-
vexa d'aqueile orgam, encontrou o colon Se elles são solidarios nas anilezas passadas,
justamente no seu angulo esquerdo, e pene-
trou no seu interior. O progresso da molestia
tuberculosa na base do pulmão, e a passagem
dos conteudos do intestino até lá, auxiliada pe-
la posição horisontal que a doente era obri-

a guardar afinal, contribuira a estabele-
cer a communicação desde o foco primitivo
do abcesso, até o bronchio esquerdo.

Parece-me ser este o melhor modo de com-
prehender aslesões encontradas pela autopsia;
mas se a cousa se passou de outra sorte, nem
por isso o facto perde nada dasua importancia
clinica, e eu deixo à sagacidade de melhores in-
terpretes a explicação do modo porque se pro-
duziu tão extraordinario phenomeno patho-
logico.

EXCERPTOS DA IMPRENSA MEDICA
ESTRANGEIRA.

DISCURSO REAL NA ABERTURA DA ESCIOLA DE IASBOA.

Da Gazeta Medica transcrevemos o notave]
discurso proferido pelo Sr. D.Luiz1.º na ses
são solemne da abertura dos cursos e distri
buição dos premios da Eschola Medico-Ci-
rurgica de Lisboa, em 5 de outubro ultimo.
É o seguinte:
Venho com satisfação abrir os trabalhos a-

cademicos da escola medico-cirurgica de Lis-
boa, e assistir á distribuição dos premios que
attestam o aproveitamento distincto dos seus
alumnos.

Estes actos recordam-nos sempre grandes
deveres: deveres do estado, dos que ensinaro,
e dos que aprendem. Deveres de protecção e
de incentivo; de ensino constante e illustra-
do; de applicação assidua e proveitosa, a que
cada um deve responder com empenho, se-
gundo a missão que é chamado a cumprir na to da verdade, ou pela certeza, ou las gran
sociedade.

No meio das grandes vicissitudes dos tem-
pos, e da continua mobilidade dos homens, é
grandioso contemplar a marcha progressiva
e sempre ascendente, mas imperturbavel, da
sciencia; nos primeiros ensaios do espirito hu-
mano revestindo a forma confusa e incomple-
ta da sciencia universal; depois repartindo-se
em profissões exclusivas e isoladas; e hoje,
transpostos esses limites, volta a generalida-
de da sciencia a ser o horisonte para onde con-
duzem os mais ousados commettimentos dos
espiritos privilegiados que a cultivam!
A" unidade do espirito humano devia cor-

responder assim a harmonia nas leis dos co-
nhecimentos que elle abrange,

N'esta vasta elaboração uma idéa deve preoc-
cupar constantemente os filhos da sciencia.

tambem o devem ser no destino futuro e a-
companha-lho com perseverança.

Nos differentes periodos atravessados pela
sociedade existiu sempre, atravez de difficul-
dades, a sciencia adquirida pelos trabalhos da
geração anterior, e propagada pelas vocações
espontaneas, bem como pelo ensino legal. Es-
te foi o ponto de partida de todos os estudos,
e é o patrimonio commum que depois cada
qual desenvolve e acrescenta pelo seu con-
curso proprio.
Nãose confundem porem oslimites da scien-

cia com os do ensino. Aquella não reconhece
outros limites senão os do espirito humano;
não tem outra preoccupação que a de evitar
o erro e descobrir a verdade. À primeira con-
dição da sua existencia é dilatar-se tão longe
quanto o permittem a natureza das cousas e
as leis da rasão.

Do ensino, porém, recebe cada um uma par-
te da sciencia do seu tempo, mas nenhum a
recebe toda. Ao trabalho assiduo, à experien-
cia de todos os dias, aos vaslissimos commet-
timentos do espirito é que se deve o seu pro-
gresso.

Os estabelecimentos literarios e scientificos
de um paiz constituem uma familia, cujo patri-
monio é commum, cujo fim social é o engran-
decimento da patria pela sciencia. Se os liga
a fraternidade, se as aspirações e os intuitos se
confundem, deveprotegel 0se auxilia-los igual
sollicitude dos poderes publicos
As sciencias sociaes e positivas; as philoso-

phicas e historicas; as exactas e naturaes; as
de observação e de experiencia, todas se pro-
põem fins igualmente vastos e igualmente uteis
à sociedade; todas se unem e se ligam n'um
mesmo intuito de investigação, o descobrimen-

des probabilidades que resultam da observa-
ção e dos factos.
A este vasto concurso, a esta e ma-

gestosa exposição, todas as pt intellec-
tuaes são chamadas pelo esforço commum e

pelo impulso perseveran'e. O ideal e o real;
o bom senso e a imaginação; a philosophia e
a politica; a mathematica e a poesia; o conhe-
cimento do homem physico, o estudo dos
seus padecimentos, a applicação dos meios
de os prevenir, de os curar, de os alliviar,
ou a medicina e a cirurgia; o genio de obser-
vação e o enthusiamo do pensamento, tu-
do converge de commum accordo para tor-
nar a sciencia a verdadeira patria do homem.

ga

rande

Nas escolas, a tradição e o nome dos que as



142 GAZETA MEDICA DA BAHIA. N.º 12-25 ne Dezembro

crearam e desenvolveram, recorda grandes
deveres à geração que recolhe o fructo dos
trabalhos que porelles foram legados. Osmes-
tres devem consagrar aos discipulos a appli-
cação de tndas as suas faculdades, de todo o
seu cabedal de intelligencia e experiencia. Os
discipulos são os evangelisadores da doutrina
que recebem e que transmittem a outros, a-
crescentala com o util fructo das locubra-
ções do seu espirito.

Assistindo a este acto escolar, diviso n'elle
a preparação de novos trabalhos com o in-
centivo do premio conferido ao merito; pre.mio que é symbolo d'aquelle com que a socie-
dade coroarãa applicação dos que tão cedo se
lhe tornam recommendaveis.

Tenho na mais distineta consideração o re-

sejo deconcorrer para o seuengrandecimento,como iledicado me sinto ao engraudecimento
appropriado de todos os estabelecimentos de
instrucção, que são sempre a medida da il-
lustração das nações.

CAUSA SINGULAR DE ERRO DE DIAGNOSTICO EM
CERTOS CASOS DE DENRAMAMENTOS PLEURHTI *

cos; PELO Snn. VoiLLEZ, MEDICO DO HOSPI-
TAL Cocnin.
O pleuriz é considerado geralmente uma af-

feção cujo diagnostico necessita de muita pre-
cisão no uso dos meios physicos de exploração;
na maioria dos casos assim é, mas nem sem-
pre; podem deixar de existir signues characte.
risticos do pleuriz,havendo derramamentos con-
sideraveis na pleura: tem-se já encontrado, e
até com frequencia, transmissão do ruido res-
piratorio atravez de derramamentos conside
raveis; o Sr, Voillez observou casos d'este go-
nero: nestes individuos nem só o poude illu-
dir a suscultação, senão a mesma percussão,

O ruido respiratorio era ouvido atravez de
uma camada mais ou menos densa de liquido,
e a sonoridade havia-se augmentado mais que
diminuido.

A" que attribuir-se esta falta de signaes for-
necidos pela auscultação, e percussão?

Vejamos desde já o que ha relativamente á
auscultação.

Theoricamente, para dar-se a explicação dos
factos de transmissão dos ruidos respiratorios,
por um derramamento abundante nas pleuras
apenas sehaaitendido á propriedade physica que
teem os liquidos de transmittir os sons com fa-
cilidade.

Não quero ventilar, agora, a questão de sa-
ber se esta lei deve applicar-se aos derra-

mamentos na pleura; em todo caso esta appli-
cação não pode ser absoluta. Existe, porem,
outro dado do problema, que se não deve des-
prezar; fallo das condições em que se verifica
em seu ponto de origem o ruido respiratorio,
que se transmitte ao ouvido do explorador a-
travez do liquido derramado.

Pois bem, os factos demonstram que esta
propagação do ruido atravez do liquido se ve-
rifica, quando o pulmão se acha em condições
taes, que tornem os ruidos respiratorios exa-
gerados.

Deste modo explica-se a producção do sô-
pro bronchico atravez de um derramamento
consideravel. O ruido vesicular é desile então
substituido por uma respiração bronchica mais
forte que o ruido normal, em consequencia da

são ou à sna retração. Os Srs. Barthez e

Rilliet, em 1852, explicaram a respiração caver-
nosa ou amphorica, que se observa em certos
pleurizes, por esta condensação do tecido pul-
monar, e tambem pela applicação do pulmão
contra as costellas, e pela resonancia dos rui-
dos laringo-bronchicos no tecido condensado.

Admitto completamente esta explicação, fa-
zendo notar que aqui não se tratava do ruido
respiratorio amphorico ou cavernoso. Ouvia-
se em todo o lado occupado pelo derramamen-
to uma respiração vesicular.

Concebe-se bem que o ruido respiratorio
produzido no pulmão condensado pela compres-
são pode ser exagerado sem tomar a character
de sôpro cavernoso ou amphorico, e transmit-
tir-se então mais facilmente atravez do liquido.

Comprebende-se tambem que os ruidos de
sôpro podem modificar-se, e assemelhar-se á
uma respiração natural fraca atravessando O

liquido pleuritico para chegar ao ouvido do ob-
servalor que ausculta.

Passemos agora á sonoridade obtida pela per-
cussão ao nivel mesmo do derramamento.

Como conceber que esteja muito mais exa-
gerada que diminuida ?

Physicamente não se pode dar a razão da ex-
ageração dosom que se encontra frequentemen-=
te ao nivel de um pulmão condensado;ha-de-se,
porém, admittir forçosamente o facto, como
demonstrei em minha memoria sobre o tympa-
vismo pulmonar. A percussão practicada no
cadaver ao nivel da adherencia do pulmão,
dava em um caso um som timpanico muito ma-
nifesto; esta é a demonstração directa do aug-
mento da sonoridade ao nivel do pulmão con-
densado. Esta contra-prova da maior sonori-
dade do pulmão condensado, obtida pela per-
cussão, faz conceber que o ruido provocado,
sendo mais forte que o regular, pode ouvir-se

levante serviço
de

ao paiz a escola me- condensação do pulmão, devida á sua compres-
a, canima-me de-

e
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Am



1866 GAZETA MEDICA AD BAHIA. 143

atravez do derramamento. Não obstante, para
que esta propagação apparente se comprove,
é necessario que o pulmão condensado esteja
em relação coin as paredes thoracicas, de tal
modo que estas possam ao mesmo tempo trans-
mittir e receber directamente as vibrações pro-
vocadas no pulmão pela percussão thoracica:
a anomalia da percussão, relativamente ao der-
ramamento, reportar-se-ha, pois, á transmis- Na-comparação
são do som pelas paredes thoracicas muito mais go do opio e da b

e fizemos entre o empre-

que pelo liquido derramado.
Esta explicação é tanto mais racional quan-

to se observam os mesmos effeitos ao nivel de
um tonel tapado, que contenha liquido com cer-
ta quantidade de ar por cima; o mesmo som
claro obtido na parte superior pela percussão
ao nivel do ar, obtem-se tambem á baixo ao
nivel do liquido subjacente. O ar na superficie
d'agon representa o papel do pulmão conden-
sado e afastado pelo derramamento.

( Union médicale)
Extr. do Siglo medico.

CORRESPONDENCIA SCIENTIFIGA.
Estado sanitario da capital do Ceará em

1805.
O estado sanitario da capital, no decurso do ponto de ser eciso fazer separação de doen

anno findo, foi doentio; por quanto, no seu pri-
meiro quartel, entre as mo estias ordinarias,
dominaram as febres endemicas, tomando
seus differentes Lypos, e conjunctamente ac-
commettendo varios orgãos, com especiali-
dade os da respiração, do que resultou obser- cha natural, da qual não pode haver inter-
var-se um bom numero de bronchites, bron-
cho-pleurites, pleurites, pleuro-.pneumonias,
e'algumas pneumonias francas.

(Convem notar que, no tratamento destas,
todos os resultados felizes que tivemos foram
devidos ao emprego do methodo restauran-
te de Bennett, e podemos garantir aos nossos
collegas que, desde 1859,gue adoptamos a es-

mento das pueumonias, sempre obtivemos re-
sultados felizes.)
No segundo quartel observaram-se mais as

diarrheas, e, mais tarde, a dysenteria epidemi-
camente, sendo esta ultima, em inn bom nume-
ro de casos, de caracter grave, tomando diffe-
rentes formas, e encarando-a como de natu-
reza catarrhal do recto, fizemos emprego do
tratamento evacuante pelos salinos neutros,
ajudado-pelos clysteres debaixo da formulg se-
guinte:

Agua fria 8 onças,
Extracto de belladona.. 4 grão.

Para 9 clysteres com espaço de cinco horas:

prescrevendo nos intervallos destes os emol-
lientes; usavamos internamente, e segundo a
eculiaridade do caso, ora do sub-nitrato de
ismutho, ora dos pós de Ellis, ora da ratanhia,

simples ou combinados, e hoje que temos re-
flectido a esse respeito, estamos firmes que es-
te tratamento nos foi saLisfactorio em seu re-
sultado.

nos condemnar aquelle e usar de preferencia
da belladona no tratamento da dysenteria cpi-
demica.

De envolta com as molestias acima mencio-
nadas, neste segundo quartel, foi-nos impor-
tada do Maranhão a variola, que foi gradual-
mente se desenvolvendo até que chegou a
ser geral, e grande foi o numero de accom-
meitimentos, e na suá metade foi confluente
e grave. Conjunctamente com a variola foram
muitos atacados pela dysenteria epidemica,
de modo que o paciente laborava debaixo de
dois males distincios, sem que influissem um
sobre o outro.

Tornou se este facto bem caracteristicono
hospital dos bexiguentos, que dirigiamos, a

tes. D seme hantes accomettimentos combi-
nados tivemos de perder grande numero de
doentes. Quanto ao nosso tratamento da vario-
la, nos fundamos mais depreferencia no espec-
tante, deixando a enfermidade seguir sua mar-

rupção, apenas combatendo as complicações
que por ventura appareciam.

Do meio do anno em diante appareceram
casos de febre amarella, não só em estrangei-
ros, como em pessoas do paiz, e de fora da
capital.

De modo que esta cidade tem sido cons-
tantemente assolada pelas molestias ordinarias

especialmente pela variola, pelas diarrheas,
pela dysenteria epidemica, 4pela febre amarella,
pelas molestias dos orgãos respiratorios, for-
necendo tudo uma crescida mortalidade.
Estou habilitado a dizer, que, de 1861 para

cá, o estado sanitario d'esta capital tem sido
progressivamente doentio, de modo que con-
sidero e chamo este um estado de insalubri-
dade progressiva. Para isto, sem duvida, acha-
mos a causa entre nós, e que explicare-
mos de conformidade com a historia, sendo
principal o augmento progressivo material, e
populoso da cidade, que não temsido acompa-
nhado dosmeios de hygiene convenientes,e ne-
cessarios, em face dos modificadores broma-

ladona, os factos fizeram

cola do Bennett, especiamente no trata. qUe se encontram em todas as provincias e

Alumen
Sulphato de zinco aã cinco grãos

tologicos, mal estudados entre nós: a má qua-
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lidade dos solidos e liquidos em geral, e es-
pecialmente em relação à classe mais pobre
da-sociédade, concorrendo tambem os outros
modificadores da circumfusa, e da applicata,
que tendém a alterar a saude publica, resnl-
tando, como de facto temos observado, a in-
salubridade progressiva d'esta cidade, verifi-
cada pelo registro mortuario do cemiterio da
Misericordia, que demonstra ter sido a mor-
talidade annua mente crescente, sem ter havi-
do outras epidemias, que transtornem a vida
ordinaria da cidade. Não fallo do anno de
1862, no qual rcinqu a chclera morbus epi-
demica.
Ceará 15 dOutubro de 1866.

Dr. J. A. A. Riserro.

VARIEDADE.
A SYPHILIS NA EUROPA ANTES DO DESCOBRIMENTO DA

AMERICA,

O seguinte documento é de grande impor-
tancia para aquestão da antiguidade da sy-

i is:e
Diz o Dr. A. Friedberg, de Berlin, no Vir-

chows' Archiv. 1865:
«O Sr. Professor A. Wuttke em Leipzig,

chamou aminha attenção sobre um caso de
molestia vererea communicado pelo urcedia-
go de Gnesen, Janko Czarnkowsky, na Chro-
nica Polaca do anno de 1383.

O caso refere-se a Nicoláu de Kúruik, Bispo
de Posen, que falleceu em 18 de Março de
1382. A seguinte noticia é um extracto litte-
ral transcripto da obra que se acha na Biblio-
theca regia de Berlin: Silesiacarum rerum
scriptores aliquet adhuc inedità ele. Tom. Il.
confecit Fr. Wilh. deSommersberg Lips. 1730,
fol. ahi, a pag. 132 encontra-se o seguinte:
«Et quid plura de viciis ejusdam et factis

nephariis nimium esset narcare; ut puta quod
in nullo vicio defuerunt. Et sicut duobus
membris ilhcita inverecunde perpetrabat, ita
in eisdem fuit usque ad mortem miserabiliter.
ulcione divina punitus, ut infra patebit, Nam
partim tactus fornicatoram et praecipue de-
floraciones virginum non vitabat, ideo morbo
cancri fuit tactus, et quia pronus et loquax in pelo Sr. Olegario Ferreira Bandeira, da Rahia.
proleccione illicitorúm extitit,
gua, in gulture ulcerationes fuit passus, in
antum , prout dicitur, quod ante mortem
suam vix loqui aut potum deglutire potuit, et
es clauderc -potuerat, et post mortem aperto
ere permansit, tam diu languit, ut ideo melius
penitere poteral.

Latus quoque dextrum per scissuras peni-
tusdicitur fuisse ruptum, etsic XVIII die men-

sis maroii de hoc seculomigravit. (scil. 1382)»
Nesta descripção não se pode desconhecer

a de um caso bem manifesto de syphilis cons-
titucional.

Ha outra noticia, mais antiga ainda, relati-
va ao rei da Bohemia, Wenceslau Il, que fal-
leceu em 1305, de uma molestia havida de uma
mulher. (Extrahidode Canstatts Iahresbericht.
Vol. It. p. 28. 1866.)

0. W,

HOTIGIARIO.

Febreepidemicaem Umburanas.- Tendo-se manifesta-
do na freguezia de Umburanas uma febre com caracter
epidemico, o governo provincial authorisou o Sr, Dr. Jns-
pertor de Saude publica a contractar um facultativo
para ir alli prestar serviços medicos. Foi efectivamente
contractado para esse fim o Sr. Dr. Henrique Alvares
dos Santos. Alem disso, e dos nervessarios medicamentos,
9. Ex. o Sr. Presidente da provincia mandou pôr a dis»
posição do delegado de Caetité a quantia de 4005 rs. pa-
ra soccorros aos pobres.

Serviço medico do exercito em operações. -São tão ra-
ras as informações authenticas que nos chegam dos Lra-
balhos do corpo medico do exercito em operações que
julgamos não dever perder a occasião de extrahir de do-
cumentos publicados no Rio de Janeiro algumas nóticias
relativas a tomada de Curuzn.

Nesse dia o hospital de sangue, perto da fortificação
paraguaya, dirigido pelo Dr. Christovão José Vieira, coro-
nel cirurgião mór do exercito, chefe da rpartição de sau-
de, recebeu 294 feridos, dos quaes 43 levemente, 231
gravemente, dos quaes 5 morreram logo após os feri-
mentos,

No vapor Eponina, hospital Aluctwante, foram curas
dos tambem muitos feridos, os quaes foram, com aquel-
les, transportados para Corrientes em uumero do 704,
sendo 8 ou 9 paraguayos.

Theses de 1866. -As theses inauguraes sustentadas
na Faculdade da Bahia n'este anno, versam sobre os
seguintes pontos,
1.-Qual a origem, natureza, propriedades e uso do

liguilo amniotico, pelo Sr..Galdino Tobias de Lemos,
da Bahia.
2.-Em que condições devem ser feitas as pupillas ar-

tifciaes e Os seus processos, pelo Sr. Joaquim da Silva
Coelho, da Parahyba do Nortes

3. -Contagio, pelo Sr. José Felix da Cunha Menezes,
da Bahia.h.-Fistulas vesico-vaginges, pelo Sr, José Pedro de
Souza Braga, da Bahia,
5.-Kystos do ovario e seu tratamento pelo Sr. Mar

colino Adolpho Cassiano Maia, da Bahia.
6. -Acção physiologica e therapeutica da strychnina,

AVISO.
De dia 10 de janeiro de 1867 em diante a Gazeta Hex

dica não continuará a ser remeltida a quem não tiver até
essa data, o mais tardar, satisfeito as condições da assig-
natura, Os Srs. subscriptores que ainda não foram pro-
curados. ou encontrados, ou que o não forem, poderão
mandar a importancia da subscripção a esta typographia.
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